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STJ mantém decisão para desobstruir 
áreas públicas nos Lagos Sul e Norte 

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

GDF proíbe a circulação de 
caminhões em rodovia federal

PÁGINA 10

Medida foi assinada por Ibaneis Rocha depois de acidente grave na BR-463 Ex-secretário de Fazenda do CE e 
deputado federal (PDT), Mauro Be-
nevides Filho condiciona a redução de 
despesas ao equilíbrio fiscal. Dívida pú-
blica já supera R$ 7 trilhões.

Deputado 
de esquerda 
cobra cortes 
de gastos

PÁGINA 6

CAE: últimas 
audiências 
sobre a 
tributária

PÁGINA 4

PÁGINA 5 

Lula: mundo ‘cansado de acordos não cumpridos’

Excesso de correspondências com 
propaganda política produzidas por 
candidatos aos cargos nas eleições muni-
cipais vira problema para serviços de pos-
tagem e moradores. Advogada alerta que 
o descarte irregular de santinhos e outros 
materiais pode gerar multa aos candida-
tos e seus partidos

Além da mera entrega de brinquedos, 
campanha da Secretaria de Cultura da 
Bahia visa elevar a autoestima e promover 
a iguldade racial entre a população caren-
te baiana. As bonecas de pano procuram 
imitar as características físicas das crian-
ças que as recebem

Lixo eleitoral 
entope 
Correios em 
Manaus

Bonecas 
pretas para 
crianças 
da Bahia

PÁGINA 11

Na contramão de líderes da Amé-
rica do Sul, o presidente da Argentina, 
Javier Milei, criticou, na terça (24), o 
regime da Venezuela, chamado por ele 
de “ditadura sangrenta” na Assembleia-
-Geral da ONU. Milei focou seu pro-
nunciamento em críticas ao que cha-
mou de “agenda ideológica”, que seria 
supostamente imposta pela ONU.

Milei critica 
Venezuela 
em discurso 
na ONU

PÁGINA 7

PÁGINA 12

PÁGINA 2

Imagens 
originais do 
livro ‘O Me-
nino Malu-
quinho’ es-
tão entre os 
destaques da 
mostra, no 
Espaço I Love 
PRIO, que 
trá também 
um painel de 
8 metros de 
largura por 
3,50m, tra-
zendo ilustra-
ções, carta-
zes e charges 
do artista.

Divulgação

Rafael Deboleto apresenta a 
harpa paraguaia na última 
semana do 19º RioHarpFestival 
no CCBB e em outras casas 
culturais do Rio de Janeiro

O Apocalipse 
agora é na 
Espanha com 
‘Megalópolis’
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Cartunista terá uma grande homenagem post-mortem

Enquanto o Senado segue com a 
pauta travada devido à urgência do pri-
meiro projeto da tributária, a Comissão 
de Assuntos Econômicos (CAE) realiza 
as últimas audiências sobre o tema. 

Ziraldo 
na ArtRio 2024

2 º  C A D E R N O

PÁGINA 10

Um incêndio florestal de provável origem 
humana devastou a vegetação nativa do 
Cerrado nas proximidades da Torre Digital, na 
Área de Proteção Ambiental (APA) do Lago 
Paranoá. Após semanas da destruição, brotos 
de Hippeastrum goianum, a Amarilis do Cer-
rado, começaram a surgir, criando um con-
traste com o cenário de secura. A recuperação 
do Cerrado após queimadas varia: algumas 
áreas se regeneram naturalmente, enquanto 
outras precisam de novos plantios.

Flores voltam a brotar 
após incêndio no 
Distrito Federal

Matheus Ferreira/Divulgação

Área foi devastada por incêndio no início de setembro

O Brasil goleou a Costa Rica 
por 5 a 0, nesta terça-feira (24) no 
Bukhara Universal Sports Com-
plex, no Uzbequistão, e se classi-
ficou para as quartas de final da 
Copa do Mundo de futsal 2024. 
O triunfo foi construído com 
gols de Marcel, Felipe Valério, 
Leandro Lino e Neguinho (duas 
vezes). A Seleção volta à quadra a 
partirdas 9h30 de domingo (29), 
para medir forças com Irã ou 
Marrocos.

Futsal: Brasil passa da Costa Rica

PÁGINA 7

Leto Ribas/ CBF

Seleção espera Irã ou Marrocos nas quartas de final

PAULO CÉZAR CAJU

Presidência 
de clube 
agora é status

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

O precedente 
italiano de 
Mussolini

PÁGINA 3
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CORREIO DA MANHÃ FAZ EXPEDIÇÃO AÉREA PELO PAÍS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 25 de setembro 
de 1929 foram: Correio da Manhã 
realiza um raid aéreo para contar as 

curiosidades do interior do Brasil. 
Aviador Lindbergh está próximo da 
América do Sul. Inglaterra e URSS 
vão tentar reestabelecer ações co-

merciais e diplomáticas. Liga das 
Nações aprova relatório de trégua 
nas tarifas alfandegárias por três 
anos. 

HÁ 75 ANOS: DESVALORIZAÇÃO DAS MOEDAS EM 21 POTÊNCIAS MUNDIAIS 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 25 de setembro 
de 1949 foram: Processa-se reajus-
tamento mundial, com as potências 

desvalorizando suas moedas. Brasil 
ratifi cado na vice-presidência da As-
sembleia-Geral da ONU. Oiapoque 
sente forte tremor de terra, vindo do 

Suriname. Comissão de Finanças da 
Câmara debate o orçamento do Po-
der Judiciário e redução das dívidas 
dos pecuaristas. 

Cantor Gusttavo Lima tem 25% de bets (apostas) e agia em 
lavagem de dinheiro, diz decisão que pede prisão do cantor

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-MILHÕES DE QUILOS DE 
LIXO NO RIO PINHEIROS. 
SP já retirou 58 milhões de quilos 
de lixo do Rio Pinheiros desde o 
ano passado. Os objetos mais en-
contrados foram garrafas pet, iso-
por e brinquedos, além de sofás e 
colchões. Por Catarina Nestleh-
ner.  (...) (CNN Brasil)

2-GUSTTAVO LIMA E PRI-
SÃO. Gusttavo Lima tem 25% 
de bets (apostas) e agia em lava-
gem de dinheiro, diz decisão que 
pede prisão do cantor. Suspeitas 
constam em sentença que man-
dou prender o cantor; defesa diz 
que decisão judicial é ‘injusta’ e 
que medidas cabíveis são ado-
tadas para reverter o mandado 
contra o sertanejo. Por José Ma-
ria Tomazela. (...) (O Estado de 
S. Paulo)

3-ADVOGADA VENDE 
MARMITAS. ‘Parei de advogar 
para vender marmitas’: o que está 
por trás da explosão de MEIs (mi-
croempreendedoras individuais). 
Por Rone Carvalho. Foi produ-
zindo marmitas que a advogada 
Rafaela Franchi Sampaio, de 35 
anos, tornou-se microempreen-
dedora individual (MEI). Sua 
história como dona do próprio 
negócio começou de forma des-

pretensiosa, quando ela passou a 
levar suas próprias refeições para 
o trabalho e uma de suas colegas 
elogiou sua comida. “O salário 
que ganho hoje em minha em-
presa, com uma operação enxuta 
e organizada, é 500% maior do 
que quando advogava.” Na última 
década, o número de pessoas que 
se tornaram microempreende-
dores individuais como Rafaela 
mais do que triplicou no Brasil, 
segundo dados do Ministério 
do Empreendedorismo, da Mi-
croempresa e da Empresa de Pe-
queno Porte. De 4,6 milhões de 
brasileiros que trabalhavam como 
MEIs em 2014, o país passou a 
ter 15,7 milhões em 2023. Seu 
faturamento não pode superar 
R$ 81 mil no ano ou R$ 6,75 mil 
por mês, não é possível ter sócios 
ou ser sócio de outra empresa, ter 
fi lial ou ter mais de um funcioná-
rio. (...) (BBC News Brasil)

4-ALTA DA SELIC (TAXA 
BÁSICA DE JURO) PREO-
CUPA. ‘Não tem nada pior 
para a questão fi scal do que alta 
da Selic; isso, sim, preocupa’, diz 
Alckmin. Segundo vice-presi-
dente da República, cada 1% de 
aumento da taxa básica de juro 
representa R$ 48 bilhões por 
ano a mais para pagar juros; 

Brasil tem a terceira maior taxa 
real de juros do mundo, abai-
xo apenas de Turquia e Rússia, 
que está em guerra, diz ele. Por 
Roseann Kennedy e Eduardo 
Laguna (Broadcast). (...) (O Es-
tado de S. Paulo)

5-META FISCAL INALTE-
RADA. ‘Governo não vai alterar 
a meta fi scal de 2024’, diz Plane-
jamento. Por Alexandre Novais 
Garcia. O secretário-executivo 
do Ministério do Planejamento, 
Gustavo Guimarães, afi rmou se-
gunda-feira (23) que a meta fi scal 
deste ano será mantida. “Altera-
mos as metas dos anos seguintes, 
sem mudar a de 2024”, declarou 
durante a apresentação do Rela-
tório de Receitas e Despesas refe-
rente ao quarto bimestre de 2024. 
(Secretário-executivo do Planeja-
mento, Gustavo Guimarães) “Al-
terar a meta seria morrer na praia”, 
avalia Guimarães. (...) (UOL)

6-PALESTINO. FALTA CO-
RAGEM. Lula diz que “ONU 
não tem coragem de criar Esta-
do Palestino” em evento em NY. 
Presidente participou de premia-
ção da iniciativa Goalkeepers, de 
Bill Gates. Por Mariana Catacci. 
O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) alertou segunda-fei-

ra (23) para o descumprimento 
de decisões das Nações Unidas 
(ONU) e criticou a falta de go-
vernança global em um evento da 
iniciativa Goalkeepers, fundação 
do bilionário Bill Gates. O presi-
dente afi rmou ainda que a ONU, 
que conduziu a criação do Estado 
de Israel em 1948, “não tem cora-
gem de criar o Estado Palestino”. 
Durante a roda de conversa, Lula 
disse que a guerra entre a Rússia 
e a Ucrânia e o confl ito entre Is-
rael e o Hamas poderiam ter sido 
evitados se as decisões da ONU 
fossem seguidas pelos países. (...) 
(CNN Brasil)

7-ATAQUES DE ISRAEL 
SÃO EXTREMAMENTE 
REVOLTANTES. Ataques is-
raelenses no Líbano são tremen-
damente revoltantes, diz Celso 
Amorim. Ex-chanceler afi rma 
que há plano do Itamaraty para 
retirada de brasileiros do Líbano. 
Por Mariana Janjácomo e Tiago 
Tortella. (...) (g1) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Geraldinos, quando a situação 
está muito boa, ninguém quer lar-
gar, não é? A atual presidente do 
Palmeiras, Leila Pereira, que con-
seguiu mudar o estatuto do clube 
para permitir uma reeleição presi-
dencial, tentará, agora, no fi m do 
ano, mais um mandato à frente da 
Sociedade Esportiva Palmeiras. 
Se ser presidente de clube fosse 
ruim, ninguém iria largar o osso, 
certo? Todos querem ser reeleitos, 
terem vários mandatos ou fi carem 
em vice-presidências ou na cúpu-
la da diretoria. Motivo? Vários, 
mas para citar alguns, viagens na 
primeira classe, hospedagens em 
hotéis de luxo e possibilidade de 
visitar países pelo mundo. Eu, 
quando jogador, sofri isso, com 
os dirigentes viajando na primeira 
classe e nós na econômica, com 
eles hospedando nas suites presi-
denciais dos hotéis e nós em quar-
tos comuns. Por isso que esse ne-
gócio de ser presidente de clube é 
bom e ninguém quer largar a teta. 

Indo para o campo, não posso 
deixar de citar como o futebol ca-
rioca está virando um verdadeiro 
asilo. Quase um Retiro dos Artis-
tas, mas, neste caso, não de astros 
do mundo da bola, e sim de ótimos 
jogadores e que estão a beira da 
aposentadoria. Encabeçando a lis-
ta, o Fluminense, com Fábio, Mar-
celo, � iago Silva, Cano, Keno, 
Renato Augusto e Felipe Melo. 
Esse úlitmo então, que se acha um 
grande jogador e técnico, entregou 
a paçoca e fez o Tricolor perder o 
clássico contra o Botafogo, indo 
para a zona do rebaixamento. 

Uma pessoa que sabe as suas limi-
tações técnicas entende que não 
deve driblar na área, pois a chance 
de perder a bola para o atacante é 
grande. Ainda mais se tem entre 39 
e 40 anos, como é o caso do Felipe 
Melo, onde o corpo já sente a idade 
e não tem mais o poder de força e 
vigor físico de antes. E pior do que 
ele é o treinador que, ao invés de 
por um jogador mais jovem, apos-
ta nele, por ser de marcação. Essa 
escola gaúcha de retranca acaba 
com o nosso futebol...

Flamengo terá um jogo duro 
contra o Peñarol, onde está em 
jogo não apenas uma vaga na se-
mifi nal da Libertadores, como 
também uma boa premiação que 
o clube deseja ter em seus cofres. 
Engan-se quem pensa que será um 
jogo fácil, já que o Rubro-Negro 
entra com desvantagem de um 
gol. E ainda bem que foi de ape-
nas um, pois, quem viu o duelo no 
Macaranã, sabe que o time uru-
guaio poderia ter saído com dois 
ou três gols de vantagem. A catim-
ba uruguaia e a pressão da torcida 
será enorme, ainda mais porque o 
Peñarol não vai para a semifi nal 
da Libertadores já tem um bom 
tempo...Ou seja, jogo duro e com-
plicado para o Flamengo que, se 
continuar com esse negócio de es-
cola gaúcha retranqueira, vai fi car 
sem Libertadores, sem Brasileiro 
e, quiçá, sem Copa do Brasil. Só 
com o Carioca mesmo. 

Vasco está me surpreenden-
do. Mesmo com time e elenco 
limitado, vai conseguir escapar 
do rebaixamento e brigar por Sul-

-Americana. Pode até brigar pela 
pré-Libertadores, mas acredito 
que não chega lá. Mesmo assim, o 
trabalho do Rafael Paiva, com esse 
elenco limitado e ainda com joga-
dores veteranos, é de fazer muito 
vascaíno fi car sorrindo. E o meu 
Botafogo está já se movimentan-
do nos bastidores, com os novos 
candidatos à presidência, com um 
deles sendo apoiados pela situa-
ção, e que pode fazer muito bem 
ao Alvinegro: João Paulo Maga-
lhães Lins e André Silva, como 
vice-presidente. 

Antes das pérolas, dois assun-
tos. O primeiro, Fernando Diniz 
de volta ao comando de um clube. 
Será bom para ele sair do eixo Rio-
-São Paulo e ir para o Cruzeiro, 
que tem uma boa estrutura e mos-
trar o seu talento como treinador. 
Só espero que esses três meses fora 
de campo o tenham feito refl etir 
sobre algumas atitudes. Não pode 
um psicólogo fazer o que ele faz 
na área técnica, pois isso estima 
os jogadores a copiarem ou faze-
rem igual. Assim como não pode 
xingar à beira do gramado. Ele 
é um bom treiandor, mas ainda 
precisa avaliar algumas questões, 
como essa saída de bola em to-
ques e sempre priorizar os passes. 
Tem situações em que um chutão 
é melhor e providencial do que 
um toque para o lado. O segundo 
assunto é essa arbitragem sem cri-
tério algum. Em pelada, não tem 
impedimento e quando a bola 
bate na mão é sempre falta. Por 
isso o jogo fl ui bem. Isso não de 
hoje, mas desde que jogo futebol. 

Ou seja, acaba o impedimento, 
acaba com o VAR e deixa o jogo 
seguir conforme ele deve, com a 
bola no pé e sem mi-mi-mi. 

Pérolas da Semana

1 - “Fazer o mapeamento do 
campo (virou guerrilha), com for-
ça na vertical, para romper a linha 
do adversário”.

2 - “Leitura (visão) do jogo 
pelo treinador, rodar o elenco, ir 
para o duelo tático (vou por um 
ringue em campo)”.

3 - “Time vai fi car com a bola, 
empurrando o outro para trás, 
passando pelo correndor, para 
encontrar outra marcha (chama o 
mecânico), atacando o espaço”.

4 - “Time atacando pelos la-
dos com muita intensidade para 
evitar a bola (como assim!), fazen-
do a leitura de liquidar o adversá-
rio pelos lados”. 

5 - “Ábritro está tendo difi cul-
dade, aumentando a temperatura 
do jogo (chama os bombeiros 
para apagar o incêndio)”.

6 - “Sair da lateral por dentro, 
para virar ala ou ponta, vindo da 
esquerda por dentro ou por fora 
(tradutor, por favor?)”.

7 - “A bola viajando para a 
grande área (bola virou avião)”.

*Ex-jogador de futebol. Fez parte 

da seleção do Tricampeonato 

Mundial no México em 1970. 

Atuou nos quatro grandes clubes 

do Rio (Flamengo, Botafogo, 

Vasco e Fluminense), Corinthians, 

Grêmio e Olympique de Marseille 

(França).

Paulo Cézar Caju*

Presidência de clube agora é status Eleitor precisa ser 
exigente nas escolhas

Flores brotam em 
meio ao caos

EDITORIAL

Faltando pouquíssimos 
dias para o pleito eleitoral em 
06 de outubro, se faz absolu-
tamente necessário uma pro-
funda reflexão sobre os des-
tinos das cidades brasileiras. 
Prefeituras e Câmaras Muni-
cipais são espaços em que os 
cidadãos precisam ter voz e 
participação ativas. O poder 
Executivo, na figura de prefei-
tos (as) e vice-prefeitos (as), 
deve proporcionar a melhoria 
da condição de vida da popu-
lação, executando políticas 
públicas de educação, saúde, 
transportes, geração de em-
prego e renda, entre outras. 

O poder Legislativo, repre-
sentado pelos vereadores, tem 
como principais atribuições 
elaborar e propor projetos de 
lei e fi scalizar os atos do Exe-
cutivo. Mas o que se observa 
por diversas cidades, são câma-
ras municipais que se torna-
ram verdadeiros “puxadinhos” 
de prefeitos. Parlamentares 
subservientes ao interesses do 
Executivo municipal, e que ig-
noram os apelos da população, 
colocando seus próprios dese-
jos e interesses pessoais acima 
do clamor popular.

Com o passar dos anos, a 
população vai ficando “cale-
jada” das diversas artimanhas 
promovidas por determinadas 

lideranças políticas. Mas, em 
paralelo, uma parcela signifi-
cativa do eleitorado ainda se 
deixa levar por elas. Promes-
sas vazias são difundidas, mas 
uma cortina de fumaça forma-
da por benesses momentâneas 
e a escancarada compra de vo-
tos acaba sendo esticada, em 
detrimento do futuro de um 
município. 

Aqui, nos cabe fazer o 
alerta para que os eleitores 
sejam mais exigentes, bus-
cando compreender as várias 
facetas do processo político 
para não se deixarem enganar. 
E é lamentável quando temos 
conhecimento de que muitos 
eleitores só vão decidir em 
quem irão votar apenas no dia 
da eleição. Ao mesmo tempo, 
tantos outros vão optar pela 
abstenção, que tem sido cres-
cente a cada pleito, principal-
mente por conta da descrença 
com a classe política.  

Fato é que você, eleitor/
eleitora, caso ainda não tenha 
definido em quem irá votar, o 
momento é agora. Mas, antes 
da definição, pesquise a vida 
pregressa do postulante. O 
que ele (a) já executou pela 
sua cidade, e o que efetiva-
mente pretende realizar, seja 
na prefeitura ou no parlamen-
to municipal. 

Recentemente, assistimos 
à devastação da vegetação do 
Cerrado nas proximidades da 
Torre Digital, consequência 
de um incêndio florestal que, 
segundo vários indícios, teve 
origem criminosa. No entan-
to, em um ato de resistência 
da natureza, flores da espé-
cie Hippeastrum goianum, 
conhecida como Amarilis 
do Cerrado, começaram a 
florescer, criando um bonito 
contraste entre sua coloração 
amarela e a paisagem marca-
da por árvores secas, troncos 
caídos e restos de fuligem.

A recuperação do Cerrado 
após um incêndio é um pro-
cesso que pode ser natural, es-
pecialmente nas áreas de vege-
tação desse tipo. Entretanto, a 
superintendente de Unidades 
de Conservação, Biodiversi-
dade e Água do Instituto Bra-
sília Ambiental, Marcela Ver-
ciani, destaca a importância 
de uma avaliação criteriosa de 
cada local afetado. Essa análise 
deve considerar as caracterís-
ticas específi cas de cada área, 
uma vez que algumas vegeta-
ções conseguem se regenerar 
de forma autônoma, enquan-
to outras exigem replantio.

É fundamental que o Ins-
tituto Brasília Ambiental, 
responsável pela gestão de 82 
unidades de conservação, in-
cluindo a APA do Lago Para-
noá, tenha um plano robusto 
para lidar com os efeitos dos 
incêndios. Neste ano, o ór-
gão já contratou 150 briga-

distas para atuar em 12 bases 
durante o período crítico de 
incêndios e seca, uma ação 
necessária e que demonstra 
compromisso com a preser-
vação ambiental.

Além disso, Verciani men-
ciona que o órgão está ela-
borando um projeto de lei 
para ser enviado à Câmara 
Legislativa do DF (CLDF) 
com o objetivo de estabelecer 
a contratação de brigadas ao 
longo de todo o ano, e não 
apenas durante a temporada 
de incêndios. Esse é um pas-
so importante, pois, como ela 
ressalta, “o combate é impor-
tante, mas a prevenção tem 
tanta ou mais importância”.

A criação de terrenos sem 
vegetação, roçadas e queima-
das controladas em períodos 
menos críticos são exemplos 
de ações que podem mitigar 
os impactos de futuros in-
cêndios. A conscientização e 
a preparação da população e 
dos órgãos competentes são 
fundamentais para garantir 
que tragédias como essa não 
se repitam. Em meio ao caos 
e à destruição, é possível en-
contrar esperança nas flo-
res que brotam e no esforço 
contínuo pela preservação do 
nosso patrimônio natural. É 
um lembrete de que, apesar 
dos desafios, a resiliência da 
natureza e a determinação 
humana podem coexistir e 
transformar um cenário de 
devastação em uma oportu-
nidade de renascimento.
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  INABILIDADE - O ex-go-
vernador Luiz Fernando Pezão 
deu um tiro no seu relaciona-
mento com a mídia ao colocar 
como réus os jornais diários que 
publicaram uma pesquisa regis-
trada na justiça eleitoral e que 
teve o seu registro suspenso só 
10 dias depois da publicação. 
Para um advogado eleitoral, não 
seria necessário transformar os 
jornais em réus, já que a publi-
cação ocorreu quando ela estava 
válida, em 9 de setembro, e a de-
cisão do TRE foi de 19 passado. 
Era só acionar o patrono da pes-
quisa e pedir à justiça eleitoral a 
retirada de links indicados. No-
tifi cados, todos os jornais do Sul 
Fluminense e o O Dia tiveram 
de constituir advogados para 
apresentarem defesa no proces-
so em 24 horas. A defesa de um 
dolo que nenhum deles come-
teu, já que apenas registram um 
fato, alterado 10 dias depois.

  Se a atitude fosse de um po-
lítico inexperiente seria até com-
preensível o gesto hostil com a 
mídia, mas trata-se de um ex-
-governador que no exército do 
seu mandato sempre foi cordial 
com os jornalistas.

 O gesto de Pezão e da sua 
advogada Maria Lúcia Alves, 
só chamou atenção para ou-
tro processo no TJ-RJ no qual 
o ex-governador é réu e que de-
fi nirá se ele terá condições de 
concorrer ao próximo pleito 
após o julgamento do seu agra-
vo. O placar estava desfavorá-
vel ao réu.

  PESQUISA EM AREAL - 
Candidato à reeleição para Pre-
feitura de Areal, Gutinho Ber-
nardes (PP), e o vice Laerte 
estão à frente na pesquisa com 
70,9%. Em seguida vem Cel-
so da Padaria (PL) e vice Mo-
nica da Saúde, com 9,3%; Flá-
vio Bravo (Solidariedade) e vice 
Ione Professora, com 8,1%; 
branco/nulo e indecisos so-
mam 11,7%. A pesquisa, di-
vulgada na segunda (23), foi 
feita pela AR7 Pesquisas Inte-
ligentes LTDA/Agência Kap-
ta, encomendada pelo Jornal 
Entre-Rios. Foram feitas 400 
entrevistas entre 17 a 19 de se-
tembro. A pesquisa foi registra-
da no Tribunal Superior Eleito-
ral. A margem de erro é de 4.8% 
e o nível de confi ança é de 95%.

  RENATO ARAÚJO RE-
VELA SECRETÁRIO, SE 
VENCER - O candidato à 
Prefeitura de Angra dos Reis, 
Renato Araújo (PL), anun-
ciou na noite desta terça (24), 
o nome do engenheiro Manoel 
Francisco de Oliveira como se-
cretário de Governo, em uma 
eventual vitória em outubro. 
Renato fez o anúncio ao lado 
do ex-presidente Bolsonaro e 
do senador Flávio Bolsonaro. 

PINGA-FOGO

“É necessário pegar pelo pes-
coço a miserável classe política 
dominante”; “Repetimos que 
não gostamos da violência, que a 
violência é para nós uma exceção, 
e não uma regra: aceitamos essa 
espécie de guerra civil como uma 
necessidade maior (...); “A violên-
cia, para nós, não tem um caráter 
de vingança pessoal, mas um cará-
ter de defesa nacional”. 

As frases foram ditas no iní-
cio da década de 1920 por Benito 
Mussolini, que, em 1922, assumi-
ria o cargo de primeiro-ministro 
da Itália.   Todas estão reprodu-
zidas no livro “M - O fi lho do 
século” (Intrínseca), de Antonio 
Scurati, que narra a ascensão do 
fascismo.

Classifi cado pelo autor de ro-
mance documental — não há de 
fi cção na narrativa, toda baseada 
em fatos comprovados —, “M”, 
em suas 800 páginas, permite que 
conheçamos detalhes de um pro-
cesso histórico que geraria uma 
das maiores tragédias da humani-
dade, a Segunda Guerra Mundial.

Mostra como o desencanto 
com a democracia, a frustração 
com o Tratado de Versalhes, 
a  pobreza e erros da esquerda 
ajudaram a criar um ambiente 
favorável para direcionar um in-
conformismo difuso, permitiram 
a exarcebação do ódio e da intole-
rância e a banalização da violência 
como estratégia política.

Vale ler com calma as frases de 

Mussolini. Na primeira, ele, que 
seria bancado por empresários 
e proprietários rurais assustados 
com o socialismo, demonstra sua 
aversão pelo que classifi ca “clas-
se dominante”. Um mantra até 
hoje adotado por herdeiros de 
poderosos que, em determinado 
momento, assumem posições ra-
dicais para mascarar sua adesão ao 
mesmo projeto de dominação. 

De um modo geral, o contra 
tudo e contra todos representa 
apenas uma versão modernizada 
de um processo de manutenção 
de poder. 

Citada nas duas outras frases, 
a questão da violência merece 
uma análise mais particular. Líder 
de um movimento que, desde seu 

início foi marcado por episódios 
de agressões e assassinatos, Mus-
solini soube transformar usar o 
inconformismo para atacar ad-
versários, para transformá-los em 
inimigos que mereciam e precisa-
vam apanhar e morrer.

Dissimulado, dizia que a vio-
lência era exceção, mas justifi cá-
vel por uma “necessidade maior”. 
Nesses casos, há sempre uma 
necessidade maior, um inimigo 
contra o qual toda a força pode 
ser empregada, seja ele um povo, 
uma etnia, um partido, uma de-
terminada visão de mundo.

Ao demonizar os que dele 
discordavam, o fascismo transfor-
mou a agressão em algo imperio-
so, uma necessidade — foi o que 

justifi cou a perseguição a judeus, 
ciganos, homossexuais, socialis-
tas e a representantes de outras 
minorias. O ódio e o extermínio 
passaram a ser vistos como quase 
obrigatórios. 

Na fala de Mussolini, a ideia de 
“defesa nacional” é complementar 
à de “guerra civil”. O país é visto 
não como um conjunto dinâmico 
e mutante de cidadãos de diversas 
origens e pensamentos, passa ser 
identifi cado com um suposto mo-
delo de pátria que só admite uma 
determinada visão de mundo. 

Uma nação tornada assim 
excludente, que, para sua pró-
pria sobrevivência, precisa, sob a 
proteção de um único e admis-
sível deus, eliminar os diferentes, 

aqueles que ameaçam uma única 
e excludente forma de organiza-
ção social, baseada numa deter-
minada visão de família. Como 
resumiu Mussolini, não se tratava 
de vingança pessoal, mas de uma 
necessidade de defesa da pátria.

A Itália, o Alemanha e o Japão 
foram derrotados pelas tropas 
aliadas. Mortos em abril de 1945 
pela Resistência Italiana, Musso-
lini e outros cúmplices tiveram 
seus corpos pendurados pelos pés 
em Milão. Pena que ventos meta-
fóricos volta e meia cismem em 
movimentar o cadáver do ex-du-
ce, assim transformado numa es-
pécie de pêndulo ameaçador, que 
de vez em quando joga sua som-
bra de morte também por aqui.

Fernando Molica

Precedente italiano

Fotos Renato Wrobel

Ministro André Mendonça durante o almoço empresarial

Ministro do STF, 
André Mendonça 

participa de almoço 
empresarial do Lide RJ
Mais um almoço empresarial realizado pelo LIDE RJ fi naliza-

do com sucesso. Tendo a presidente o grupo empresarial, Andréia 
Repsold, como anfi triã, as mesas no salão de eventos do Hotel 
Fairmont Copacabana, fi caram lotadas para prestigiarem o minis-
tro do Supremo Tribunal Federal e do Superior Tribunal Eleitoral, 
André Mendonça, que falou sobre “ESG e a responsabilidade so-
cioambiental corporativa”.

O evento aconteceu na última segunda-feira (23) e contou 
com a participação do secretário de estado do Ambiente e Susten-
tabilidade do Rio de Janeiro, Bernardo Rossi; e do presidente do 
INEA, Renato Jordão.

Ana Flávia Leite, vice-presidente da Orquestra Sinfônica Bra-
sileira; Fernanda Candeias, diretora de relações institucionais e co-
munidade da Ternium; Monica Kauff mann, diretora jurídica da 
Shell; e Vinicius Benevides, diretor da Dimensional Engenharia; 
foram outros nomes que participaram do encontro empresarial.

CM

A anfi triã do evento e presidente do LIDE RJ, Andréia 
Repsold, ladeada pelo Cônsul Geral da Itália no Rio, 
Maximiliano Lacchini (e); e pelo novo presidente da 
Firjan, Luiz Césio Caetano (d)

Concentrados na palestra, o diretor da Dimensional 
Engenharia e 2º vice-presidente do Sinduscon Rio, 
Vinicius Benevides (e); e o secretário de estado de 
Turismo do RJ, Gustavo Tutuca (d)

Da esq. para a dir: Paulo Renato Marques, presidente da Pesagro; o presidente do Correio da 
Manhã, Marcos Salles; Andréia Repsold; Kaiser Motta, advogado e candidato à presidência 
da OAB Barra; Gustavo Miranda, advogado; e o vice-presidente do Correio, Marcelo Alves

O almoço empresarial foi realizado no salão de eventos do 
Fairmont Copacabana, na última segunda (23)

Ana Flavia Leite, vice-presidente da 
Orquestra Sinfônica Brasileira, com o 
ministro André Mendonça

Andreia Repsold, ao centro, com 
Mendonça (e) e Gil Maranhão Neto, 
da Engie Brasil (d)

Durante o evento, o presidente do Correio 
da Manhã, Marcos Salles, enquanto 
mostrava a recente edição do jornal ao 
ministro do STF e TSE, André Mendonça

Repsold 
com 
Priscila 
Sakalem 
(d), do 
governado 
do Estado 
do RJ

Ele promete revelar outros pos-
síveis integrantes  ao longo da se-
mana. O ex-presidente aprovei-
tou para pedir voto para Renato 
e afi rmou que a “população sabe 
como é importante ter um bom 
ministério, como ele montou em 
Brasília. “É isso que Angra vai 
ter”, chancelou  o empresário.

  BOLSONARO DE OLHO 
NA ELEIÇÃO DE ANGRA - 
Na noite de segunda-feira, dia 
23, Renato Araújo arrastou uma 
multidão pelas ruas do Centro 
de Angra ao lado do deputado 
federal Flávio Bolsonaro e de sua 
vice Karina Caldas. Após a ca-
minhada, Eduardo garantiu que 

o ex-presidente Bolsonaro parti-
rá para Angra nos próximos dias 
para acompanhar de perto os úl-
timos dias de campanha na Cos-
ta Verde.

 LEILA QUER ENDURECER 
CRIMES AMBIENTAIS - A pre-
sidente da Comissão de Meio Am-

biente do Senado, Leila Barros 
(PDT-DF) apresentou um proje-
to de lei que busca endurecer as pe-
nalidades para crimes de incêndio 
fl orestal no Brasil, além de estabe-
lecer uma série de medidas para in-
centivar os proprietários rurais a fa-
zerem investimentos com foco na 
prevenção e combate aos incên-

dios. De acordo com o projeto, as 
penas para crimes de incêndio fl o-
restal, que hoje variam entre dois a 
quatro anos de reclusão, serão am-
pliadas para três a seis anos, em ca-
sos dolosos (quando há intenção de 
causar o incêndio). Para crimes cul-
posos (sem intenção), a pena será de 
um a dois anos.
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Debate termina com soco 
de assessor de Marçal
Nahuel Medina socou marqueteiro de Ricardo Nunes

Por Gabriela Gallo

Faltando menos de duas 
semanas para o primeiro turno 
das eleições municipais, os de-
bates para a prefeitura de São 
Paulo estão cada vez mais agres-
sivos. Na noite desta segun-
da-feira (23), o cinegrafista e 
sócio do candidato Pablo Mar-
çal (PRTB), Nahuel Medina, 
socou o rosto do marqueteiro 
do candidato Ricardo Nunes 
(MDB), Duda Lima. Ambos 
foram encaminhados para o 
16º Distrito Policial de India-
nópolis, e Medina foi liberado 
na madrugada desta terça-feira 
(24), após assinar um termo 
circunstanciado. Duda Lima 
registrou um boletim de ocor-
rência por lesão corporal contra 
Medina.

A agressão aconteceu du-
rante o debate no grupo Flow, 
que aconteceu em parceria com 
o Grupo Nexo, da Faculdade 
de Direito da USP. No final 
do debate, Pablo Marçal foi 
expulso do programa por des-
cumprir três vezes seguidas re-
gras do debate, mesmo após ser 
alertado pelo mediador de que 
não deveria insultar os demais 
candidatos. Desconsiderando 
o alerta, Marçal disse que uma 
de suas promessas de campanha 
seria prender Ricardo Nunes 
por um suposto caso de corrup-
ção em merendas de creches. 
Ele foi expulso e a confusão co-
meçou, resultando na agressão 
contra Lima.

Duda Lima saiu sangrando 
do local em direção ao hospital 
Albert Einstein, na zona sul de 
São Paulo, onde teve que levar 
seis pontos no rosto, já que 
o soco cortou seu supercílio. 
Após o caso, ainda nesta terça-
-feira, a polícia civil de São Pau-
lo determinou que a Justiça de 

São Paulo proíba Nahuel Medi-
na de se aproximar a menos de 
300 metros do publicitário.

Por um lado, a equipe de 
Ricardo Nunes acredita que o 
soco foi premeditado. Duda 
Lima afirma que orientou Nu-
nes a não insultar Marçal, para 
que o candidato do MDB não 
saísse prejudicado e percebeu 
que Medina o estava filmando 
de perto. De acordo com Lima, 
ele disse para o videomaker 
abaixar a câmera e afastou o 
celular de Medina. Em seguida 
ele foi atingido no rosto. Se-
gundo imagens que circularam, 
Lima estava olhando para baixo 
e não percebeu o ataque vindo.

Por outro lado, o sócio de 
Marçal alega que agiu em legí-
tima defesa. Segundo Medina, 
ele foi gravar Lima para “mos-
trar como marqueteiros criam 
narrativas” e disse que Lima 
tentou agredi-lo para retirar 
a câmera e jogar o celular de 

Medina no chão. “Ele [Duda 
Lima] foi com toda a força em 
mim, jogou meu celular pra 
baixo, enfiou a mão na minha 
camisa e me arranhou até em-
baixo. Meu peito está todo ver-
melho”, disse o videomaker de 
Marçal.

Prejudicado?
Este é o segundo caso de 

agressão desde que o candidato 
José Luiz Datena (PSDB) jo-
gou uma cadeira em Pablo Mar-
çal durante um debate na TV 
Cultura, no último dia 15. E, 
apesar da agressão não ter par-
tido do próprio Marçal, fica o 
questionamento se ele será pe-
nalizado por envolver alguém 
de sua equipe.

Do ponto de vista jurídico, 
o advogado especialista em di-
reito penal Oberdan Costa dis-
se que Pablo Marçal não deve 
ser prejudicado. “Como no di-
reito penal a responsabilidade 

pelos atos é personalíssima e, 
por princípio constitucional, 
não pode ultrapassar a pessoa 
do agente que o praticou (o 
chamado princípio da intrans-
cendência), não é possível im-
putar criminalmente a agressão 
de membro da equipe ao pró-
prio Marçal”, explicou Costa 
para a reportagem.

Porém, do ponto de vista 
político, o consultor em análise 
política da BMJ Érico Oyama 
avalia que o episódio prejudica 
Marçal em ampliar seu eleitora-
do, especialmente para eleito-
res moderados.

“As pesquisas indicam que 
Marçal tem um eleitorado fiel, 
na faixa de 20%, e que não 
mudará de ideia, independen-
temente do que aconteça. Por 
sua vez, as polêmicas nas quais 
de envolve, e sua postura agres-
siva, travaram sua curva de des-
cendência diante da rejeição do 
eleitor moderado”, avaliou.

Reprodução/vídeo

O assessor do atual prefeito e candidato, Ricardo Nunes, após o soco que levou

caE realiza últimas audiências 
sobre a reforma tributária
Por Gabriela Gallo

Enquanto o Senado Fede-
ral segue com a pauta travada 
devido à urgência do primei-
ro projeto que regulamenta 
a reforma tributária (PLP 
68/2024), a Comissão de As-
suntos Econômicos (CAE) 
da Casa realiza as últimas au-
diências sobre o tema. Nesta 
terça-feira (24), a CAE fez a 
penúltima discussão prevista 
sobre o tema. Na audiência, os 
representantes discutiram os 
impactos da reforma tributá-
ria nos regimes diferenciados 
e específicos no texto – ou 
seja, aqueles em que o modelo 
de apuração difere do padrão, 
beneficiando determinados 
setores da economia com re-
dução de carga tributária. A 
discussão segue nesta quarta-
-feira (25), quando acontece-
rá a última audiência.

A reforma tributária uni-
fica cinco tributos (ICMS, 
ISS, IPI, PIS e Cofins) cobra-
dos sobre consumo e produ-
ção no Imposto sobre Valor 
Agregado (IVA), que vai in-
cidir no consumo, ou seja, no 
momento da venda do bem. 
Será um “IVA dual”, compos-
to pelo Imposto sobre Bens e 
Serviços (IBS) para estados 
e municípios e a Contribui-
ção sobre Bens e Serviços 
(CBS), para a União. O PLP 
68/2024 implementa os no-
vos tributos IBS e CBS, re-
gulamentando alíquotas e 
outras questões.

Sem pressa
Mas, apesar da pauta travada, 

os senadores seguem sem muita 
pressa na discussão do tema. 

O coordenador do grupo 
de trabalho sobre a regulamen-
tação da reforma tributária, 
senador Izalci Lucas (PL-DF), 
informou que deve entregar o 
relatório do grupo até o dia 22 
de outubro para o relator do 
texto, senador Eduardo Braga 
(MDB-AM). 

Para liberar a pauta, o pre-
sidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), solicitou, 
nesta terça-feira, que o governo 
retire a urgência do projeto . A 
expectativa é que o governo aca-
te o pedido nos próximos dias.

Reivindicações
A Emenda Constitucional 

132, que promoveu a reforma 
tributária, estabelece uma sé-
rie de atividades beneficiadas 
com a redução de tributos. Os 
regimes diferenciados assegu-
ram descontos de 30%, 60% ou 
100% para vários setores ou fi-
nalidades específicas da econo-
mia. Na audiência desta terça, 
os parlamentares ouviram uma 
série de setores da economia 
que solicitaram revisões das alí-
quotas cobradas.

Dentre os pedidos, o se-
cretário-executivo do Con-
selho Nacional de Saúde 
(CNS), Bruno Sobral, defen-
deu a isenção tributária total 

do sistema de atendimento 
domiciliar, conhecido como 
home care, que é o conjunto 
de atividades médicas reali-
zadas na casa do paciente. O 
atendimento tende a ser acio-
nado em casos de complexi-
dade assistencial e avaliação 
socioambiental do paciente, 
realizado por equipe multi-
profissional de saúde.

“Esse é o setor que faz todos 
os serviços de saúde que estão 
previstos na lei, mas ele os faz em 
ambiente domiciliar. Uma refor-
ma sem tratamento diferenciado 
para a saúde geraria um aumento 
de 17 pontos percentuais na car-
ga tributária, um impacto de R$ 
11 bilhões para as famílias brasi-
leiras”, disse Sobral.

Além disso, no campo, o 
diretor de Operações e Abaste-
cimento da Companhia Nacio-
nal de Abastecimento (Conab), 
do Ministério de Desenvol-
vimento Agrário, solicitou a 
revisão de alíquotas dos agro-
tóxicos. “Existem agrotóxicos 
altamente prejudiciais à saúde e 
ao meio ambiente e estão com a 
mesma alíquota do bioinsumo. 
Propomos que aqueles que têm 
a classificação de altamente tó-
xicos, saiam da alíquota reduzi-
da”, disse.

Ao final da audiência, o 
diretor da Secretaria Extraor-
dinária da Reforma Tributária 
(Sert), Daniel Loria, informou 
que o Ministério da Fazenda 
avaliará os pedidos. Porém, 
reiterou que precisa haver um 
limite nas exceções.

Roque de Sá/Agência Senado

Última audiência da comissão da CAE será nesta terça

CORREIO POLÍTICO

Um perfeito seguidor da 
Engenharia do Caos

Vença ou não, é Marçal quem 
dá o tom da campanha

Cálculo Prefeito

Palavrão

Emocional

Rebaixamento

Cadeirada

Quando Marçal chegou 
atrasado no protesto de 
7 de setembro na Aveni-
da Paulista, foi calculado. 
Quando provocou José 
Luiz Datena (PSDB) no 
debate da TV Cultura, foi 
calculado. Quando recu-
sou-se a seguir as regras 
do debate do Flow, foi 
calculado. Ele sabia que 
desestabilizava com isso 
seus antagonistas. Certa-

mente não poderia prever 
que levaria uma cadeira-
da. Mas sabia que de al-
guma forma Datena rea-
giria. Marçal claramente é 
um forte seguidor do que 
sugeriu o cientista polí-
tico italiano Giuliano Da 
Empoli em seu livro “Os 
Engenheiros do Caos”, 
que mostra como funcio-
na a estratégia de confu-
são deliberada nas redes.

No início do segundo tur-
no das eleições de 2022, 
a pesquisadora do pro-
grama de pós-graduação 
da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ), 
Ivana Bentes, apontava, 
em uma entrevista para o 
site My News, como pare-
cia ter se invertido o tom 
da campanha. Naquele 
momento, era Luiz Inácio 
Lula da Silva quem par-
tia para uma utilização 
mais agressiva das redes 

sociais e outros meios. 
Foi o momento em que 
o deputado André Jano-
nes (Avante-MG) entrou 
de forma mais incisiva 
na estratégia. Bolsonaro 
perdeu as eleições. Mas 
isso deixava claro que era 
ele quem ditava o tom da 
campanha. Se Lula ficava 
mais agressivo, era por-
que Bolsonaro tinha esta-
belecido que seria assim. 
O mesmo parece aconte-
cer agora  em São Paulo. 

As pesquisas apontam 
que Pablo Marçal (PRTB) 
vem caindo e não deve-
rá passar para o segundo 
turno. Mas, independen-
temente disso, é ele quem 
vem ditando o tom da 
campanha. Os momentos 
em que seus adversários 
se tornam agressivos são 
calculados por ele.  

Talvez seja mesmo o caso 
de se questionar se em 
algum momento Marçal 
esperava mesmo vir a ser 
prefeito. Ou se sua inten-
ção era tão somente ga-
nhar o destaque que ga-
nhou. Até por interesses 
não políticos, como, aliás, 
denunciou algumas vezes 
Tábata Amaral (PSB). 

Quando Tábata Amaral 
define com um palavrão 
as consequências do soco 
que o assessor de Marçal 
desferiu em um assessor 
do prefeito Ricardo Nunes 
(MDB) no debate do Flow, 
ela repetia a estratégia 
de Marçal, que em vários 
momentos usou pala-
vrões nos debates. 

A ideia é destruir a racio-
nalidade. Trazer totalmen-
te a escolha para o campo 
emocional. Mesmo se no 
final acontece a derrota, 
essa derrota acaba acon-
tecendo no campo do 
“engenheiro do caos”. Foi 
assim em 2022, vem sen-
do assim agora em São 
Paulo.

O final desse processo, 
vença quem for o vence-
dor, é um total rebaixa-
mento do debate político. 
É a tecnologia produzindo 
trogloditas. Parece uma 
inversão da famosa cena 
de “2001, Uma Odisseia 
no Espaço”. É a espaçona-
ve que vai virando o osso 
usado como arma. 

Quando Datena reagiu 
dando uma cadeirada em 
Marçal, isso produziu um 
efeito reverso na campa-
nha de Marçal. Datena 
teve uma subida, mas a 
partir da estratégia e do 
uso das armas de Mar-
çal. Datena foi agressivo 
porque Marçal tinha sido 
agressivo antes.

Reprodução/vídeo

Reprodução/TV

Tabata adota palavrões ao estilo Marçal

Marçal não previu a cadeirada, mas calculou a reação

POR RUDOLFO LAGO
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Lula bate duro na ONU 
em discurso de abertura

Por Karoline cavalcante

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) destacou, 
nesta terça-feira (24), a neces-
sidade urgente de o mundo se 
mobilizar em relação às crises 
climáticas, ao enfrentamento da 
fome e às crescentes desigual-
dades, além da importância de 
pôr fim aos conflitos armados. 
A declaração ocorreu durante a 
abertura da 79ª Assembleia Ge-
ral das Nações Unidas (ONU), 
realizada em Nova York, nos 
Estados Unidos.

Tradicionalmente, o pre-
sidente do Brasil é o primeiro 
a discursar desde a 10ª sessão 
do evento. Lula iniciou a fala 
cumprimentando o presidente 
da Assembleia Geral, Phile-
mon Yang; o secretário-geral, 
António Guterres; e os líderes 
mundiais presentes. Em espe-
cial, saudou a presença do pre-
sidente do Estado da Palestina, 
Mahmoud Abbas, que, na con-
dição de membro observador, 
integrou a sessão de abertura 
pela primeira vez.

Pacto do Futuro
O presidente mencionou 

a Cúpula do Futuro, realizada 
na sede das Nações Unidas no 
domingo, 22. Na ocasião, Lula 
também fez o discurso de aber-
tura, e foi aprovado o Pacto 
do Futuro, que inclui o Pacto 
Digital Global e a Declaração 
sobre as Gerações Futuras. No 
documento, destacam-se a in-
clusão de temas como paz e 
segurança, desenvolvimento 
sustentável, mudança climáti-
ca, cooperação digital, direitos 
humanos, gênero, juventude e 
gerações futuras, além da trans-
formação da governança global. 
O texto foi aprovado com difi-
culdades e, segundo o petista, 

isso demonstra o enfraqueci-
mento da “capacidade coletiva 
de negociação e diálogo” entre 
os líderes mundiais.

“Seu alcance limitado tam-
bém é a expressão do paradoxo 
do nosso tempo: andamos em 
círculos entre compromissos 
possíveis que levam a resultados 
insuficientes. Nem mesmo com 
a tragédia da covid-19 fomos 
capazes de nos unir em torno 
de um Tratado sobre Pande-
mias na Organização Mundial 
da Saúde. Precisamos ir muito 
além e dotar a ONU dos meios 
necessários para enfrentar as 
mudanças vertiginosas do pa-
norama internacional”, disse.

Meio ambiente
Sobre as pautas ambientais, 

Lula criticou o negacionismo 
sobre as evidências do aqueci-
mento global e afirmou que o 
planeta está “farto de acordos 
climáticos não cumpridos”.

“Está cansado de metas de 
redução de emissão de carbono 
negligenciadas e do auxílio fi-

nanceiro aos países pobres que 
não chega. O negacionismo 
sucumbe ante as evidências do 
aquecimento global”, iniciou. 
“A Amazônia está atravessando 
a pior estiagem em 45 anos. In-
cêndios florestais se alastraram 
pelo país e já devoraram 5 mi-
lhões de hectares apenas no mês 
de agosto. O meu governo não 
terceiriza responsabilidades 
nem abdica da sua soberania. 
Já fizemos muito, mas sabemos 
que é preciso fazer mais”, acres-
centou o presidente brasileiro.

Lula foi acompanhado da 
primeira-dama, Rosângela da 
Silva, a Janja; do presidente 
do Senado Federal, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), do presi-
dente da Câmara dos Deputa-
dos, Arthur Lira (PP-AL); do 
ministro de Relações Exterio-
res, Mauro Vieira; e do assessor 
especial para Assuntos Inter-
nacionais e ex-chanceler, Celso 
Amorim.

A ministra do Meio Am-
biente e Mudança do Clima, 
Marina Silva, e o ministro da 

Fazenda, Fernando Haddad 
também participaram das 
agendas nos EUA, mas não es-
tiveram no plenário por limita-
ções de espaço.

Sem novidades
Em análise do cientista po-

lítico, Kleber Carrilho, o dis-
curso não apresentou nenhuma 
novidade, ainda que ele tenha 
exposto diversas críticas, todos 
os pontos já eram defendidos e 
esperados na fala do presidente.

“Foi um discurso esperado. 
Os valores que o presidente 
Lula acredita estão lá. Só que 
foi tão antecipado pela im-
prensa que não causou nenhum 
grande ‘rebuliço’. Todo mundo 
sabe que é aquilo que o presi-
dente Lula acredita”, iniciou.

“Claro que ele criticou de 
forma veemente o que é o ano 
hoje, a dificuldade de intera-
ção da ONU com os conflitos 
internacionais, isso ficou claro 
no discurso, mas não houve 
muita novidade”, finalizou o 
especialista.

“Planeta está farto de acordos climáticos não cumpridos”, diz
Ricardo Stuckert / PR

Lula criticou ineficiência da ONU na gestão de conflitos

Por Karoline cavalcante

Durante a abertura do dis-
curso na 79º Assembleia Geral 
das Nações Unidas (ONU), 
nesta terça-feira (24), o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) demonstrou preocupação 
com os ataques de Israel ao Lí-
bano. O evento foi realizado 
em Nova York, nos Estados 
Unidos.

“Vivemos um momento de 
crescentes angústias, frustra-
ções, tensões e medo.

Testemunhamos alarmante 
escalada de disputas geopolí-
ticas e de rivalidades estratégi-
cas”, iniciou.

“Em Gaza e na Cisjordânia, 
assistimos a uma das maiores 
crises humanitárias da história 
recente, e que agora se expande 
perigosamente para o Líbano. 
O que começou como ação ter-
rorista de fanáticos contra civis 
israelenses inocentes, tornou-
-se punição coletiva de todo o 
povo palestino. São mais de 40 
mil vítimas fatais, em sua maio-
ria mulheres e crianças. O direi-
to de defesa transformou-se no 
direito de vingança, que impe-
de um acordo para a liberação 
de reféns e adia o cessar-fogo”, 
lamentou o presidente.

Hipocrisia
Em análise da advogada 

especialista em direito interna-
cional, Hanna Gomes, a men-
ção do presidente à guerra no 
Oriente Médio é importante, 
dada a complexidade da si-

tuação geopolítica da região, 
e que o posicionamento “de-
nuncia a hipocrisia de algumas 
potências”.

“Esse posicionamento não 
só denuncia a hipocrisia de al-
gumas potências que, ao mes-
mo tempo em que falam em 
paz, muitas vezes apoiam in-
tervenções militares ou agen-
das que alimentam a violência, 
mas também busca mobilizar 
uma nova mentalidade cole-
tiva. Lula apela para que os 
líderes mundiais se unam em 
torno de uma nova ética de go-
vernança global, que valorize a 
paz e o respeito mútuo”, disse a 
especialista

O Ministério das Relações 
Exteriores divulgou, nesta ter-
ça-feira (24), um cadastro para 
coletar os nomes de brasileiros 
que estão no Líbano, sejam tu-
ristas ou residentes, e que dese-
jam receber apoio do governo 
brasileiro.

Ao Correio da Manhã, a 
Força Área Brasileira (FAB), 
afirmou que está pronta para 
um eventual processo de repa-
triação dos brasileiros que estão 
em meio ao conflito.

O formulário foi criado em 
meio à intensificação dos con-
frontos entre Israel e o grupo 
libanês Hezbollah. Na ma-
drugada desta terça-feira (24), 

Israel voltou a bombardear o 
Líbano, marcando o dia mais 
mortal do país em décadas. De 
acordo com o balanço atuali-
zado do Ministério da Saúde 
libanês, ao menos 558 pessoas 
perderam a vida nos ataques do 
dia, incluindo 50 crianças e 94 
mulheres. Além dessas vítimas, 
1.835 pessoas ficaram feridas.

De acordo com informa-
ções do Itamaraty, o Líbano é 
o país com a maior quantida-
de de brasileiros residentes do 
Oriente Médio, os dados mais 
recentes mostram cerca de 21 
mil pessoas na localidade.

Na segunda-feira (23), o 
MRE condenou “nos mais for-
tes termos” os ataques israelen-
ses e afirmou que a Embaixada 
do Brasil em Beirute, capital 
do Líbano, está prestando uma 
constante assistência à comuni-
dade brasileira.

“Também deplora declara-
ções de autoridades israelenses 
em favor de operações militares 
e da ocupação de parte do ter-
ritório libanês e expressa grave 
preocupação ante exortações 
do governo israelense para que 
civis libaneses evacuem suas re-
sidências naquelas regiões”, ini-
ciou a nota. “O Brasil renova o 
apelo às partes envolvidas para 
que cessem, imediatamente, os 
ataques, de forma a interrom-
per a preocupante escalada de 
tensões, que ameaça conduzir 
a região a conflito de amplas 
proporções, com severo impac-
to negativo sobre populações 
civis”, acrescentou.

Presidente brasileiro condena 
ataques israelenses ao líbano

Carlos Cruz/MRE

Itamaraty inicia cadastro de brasileiros no Líbano

CORREIO BASTIDORES

Boulos aproveitou agressão 
para criticar prefeito

Soco ameaça presença de 
Marçal em novos debates 

Dois terços Tabata

Gleisi e bets 1

Passou da hora

Gleisi e bets 2

TV desligada

Guilheme Boulos (Psol) é 

outro que não deverá criar 

obstáculos para Marçal: 

ele aproveitou o soco de 

Nahuel Medina em Lima 

para ressaltar a animosi-

dade entre os candidatos 

do PRTB e do MDB. 

Ressaltou que, antes 

mesmo do debate, Marçal 

e Nunes trocaram xinga-

mentos. No encontro an-

terior, psolista também 

tinha frisado um embate 

entre os adversários.

Dono de um alto índi-

ce de rejeição, Boulos tem 

tentado grudar no prefei-

to a imagem de que ele é 

destemperado, que, como 

Marçal, comporta-se com 

um aluno da quinta sé-

rie. Quer diminuir assim 

o percentual dos veem 

em Nunes um candidato 

mais equilibrado.

O soco desferido por as-

sessor de Pablo Marçal 

em marqueteiro do pre-

feito de São Paulo, Ricar-

do Nunes (MDB), ameaça 

a participação do candi-

dato do PRTB em dois dos 

três debates previstos 

para este primeiro turno.

O Correio Bastidores 

apurou que a TV Record,  

o jornal Folha de S.Paulo e 

seu parceiro UOL estudam 

desconvidar Marçal para 

os encontros que promo-

verão nos próximos dias 28 

e 30, respectivamente. 

Como o PRTB não tem 

cinco representantes no 

Congresso, as rádios e TVs 

abertas não são obrigadas 

a convidar seus filiados 
para os debates. Jornais e 

portais — caso da Folha e 

do UOL — têm o direito de 

definir seus critérios.
Brecha na legislação 

possibilita que Marçal seja 

barrado por adversários 

em debates de TV.

Segundo a lei, as regras 

dos debates, inclusive 

em relação ao número de 

participantes, têm que ser 

aprovadas por dois terços 

dos candidatos aptos. Es-

tes, em São Paulo, são cin-

co: dois deles poderiam 

barrar Marçal, como expli-

cou à coluna um advoga-

do especializado no tema.

Tabata Amaral (PSB) di-

vulgou nota em que cobra 

de veículos de comunica-

ção motivos que os levam 

a convidar candidatos 

como Marçal. Apesar da 

agressão ao marqueteiro 

Dida Lima, Nunes não de-

verá tentar impedir a pre-

sença do adversário em 

debates. 

Presidente do PT, a de-

putada Gleisi Hoffmann 

(PT-PR) disse à coluna 

que, em outubro, depois 

do primeiro turno da 

eleição, vai procurar os 

ministérios da Fazenda e 

da Casa Civil para conver-

sar sobre seu projeto que 

impede a publicidade de 

casas de apostas. 

Ex-presidente do Psol e in-

tegrante da campanha de 

Boulos, Juliano Medeiros 

postou no Instagram que 

passou da hora de emis-

soras repensarem con-

vites a Marçal. Diz que a 

política está virando”show 

de horrores” e chama o 

adversário de “arruaceiro”, 

“canalha” e “bandido”.

O projeto, apresentado 

no dia 11, prevê “a veda-

ção das ações de comu-

nicação, publicidade e 

marketing” das bets, in-

clusive na internet. Se-

gundo Gleisi, a maioria da 

bancada do PT é favorável 

à proposta — ela prevê, 

porém que o assunto vai 

gerar muitas pressões.

Presidente do PSB, Car-

los Siqueira afirmou ao 
Correio Bastidores que 

deixou de acompanhar 

os debates da eleição de 

São Paulo. Reclamou no 

nível desses problemas 

que, para ele,  “degringo-

laram”. Também ressaltou 

que Marçal não precisa 

ser convidado.

Reprodução/Flow

Reprodução

Candidato do Psol equiparou Marçal a Nunes

Nahuel Medina após agredir assessor de Ricardo Nunes

POR FERNANDO MOLICA
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Maioria dos trabalhadores 

tem estresse, tristeza e raiva

Confiança do Consumidor 
avança pela quarta vez

CORREIO ECONÔMICO

ISA recua Temor

IPC-S sobe

Complexidade

Viés de alta

Impactos

Parcela majoritária (89%) 
dos trabalhadores brasilei-
ros enfrenta situações de 
estresse, tristeza e raiva. É 
o que aponta pesquisa in-
ternacional ‘State Of The 
Global Workplace’, produ-
zida pela consulta espe-
cializada em análise com-
portamental no trabalho, 
Gallup, após consultar 128 
mil profissionais, em mais 
de 160 países, sobre o que 

sentem em relação ao tra-
balho e às suas vidas.
No caso brasileiro, o país 
ocupa o quarto lugar na 
América Latina em sen-
timentos de raiva e tris-
teza, e em sétimo lugar 
em estresse, com 46% de   
estressados, 25% tristes e 
18% com raiva, este, em 
que o país perde apenas 
para Bolívia (25%) e Jamai-
ca (24%).

Quarta alta consecutiva, 
a confiança do consumi-
dor apresentou alta de 
0,5 ponto em setembro 
corrente, atingindo 93,7 
pontos, depois de avan-
çar 0,3 ponto, no mês an-
terior, aponta o Índice de 
Confiança do Consumidor 
(ICC) deste mês, divulga-
do, nessa terça-feira (24), 
pela FGV.
Segundo a FGV, contri-
buiu para o resultado a 
melhoria nas expectativas 

para os próximos meses, 
mesmo ante à  queda na 
percepção da situação 
atual. Segundo a econo-
mista do Ibre/FGV, Anna 
Carolina Gouveia, “a con-
fiança do consumidor 
sobe gradativamente des-
de junho deste ano, sendo 
influenciada, principal-
mente, pelas expectativas 
para os próximos meses. 
Em setembro, houve ligei-
ra piora das percepções 
sobre a situação atual”.

Também em setembro, o 
Índice de Expectativas (IE) 
avançou 0,8 ponto, para 
102,2 pontos, o que cor-
responde, igualmente, à 
quarta alta consecutiva. O 
Índice de Situação Atual 
(ISA), no entanto, recuou 
0,2 ponto no mês, a 81,7 
pontos, após quatro me-
ses sem registrar queda.

Pelo viés negativo, o com-
ponente sobre a percep-
ção das finanças pesso-
ais das famílias registrou 
recuo de 0,8 ponto, este 
mês, para 69,9 pontos, o 
que significa o menor ní-
vel desde maio deste ano 
(69,3 pontos), talvez como 
reflexo da nova escalada 
dos juros básicos (Selic).

Com maior contribuição 
do grupo Habitação, o IP-
C-S (Índice de Preços ao 
Consumidor – Semanal) 
avançou 0,44% na 3ª qua-
drissemana de setembro 
de 2024, acumulando alta 
de 4,35% nos últimos 12 
meses, além de alta de 
seis das oito classes de 
despesas do índice.

Segundo o professor do 
departamento de Psico-
logia Social e do Traba-
lho da USP, Nilton Ota, é 
preciso levar em consi-
deração a complexidade 
dos sentimentos e dos 
ambientes em que estão 
inseridos, que interferem 
nas esferas subjetivas do 
trabalhador.

No mesmo período, ti-
veram alta os grupos do 
índice: Despesas Diver-
sas (0,72% para 1,56%), 
Alimentação (-0,17% para 
-0,02%), Educação, Leitura 
e Recreação (0,67% para 
1,04%), Saúde e Cuida-
dos Pessoais (0,19% para 
0,26%) e Vestuário (-0,34% 
para -0,12%). 

Ota completa, afirmando 
que “o trabalho molda 
aspectos importantes da 
subjetividade, não res-
tritos ao ambiente pro-
fissional, mas podem se 
estender à vida privada 
e familiar. Um problema 
no ambiente de trabalho 
pode impactar, inclusive, 
a dinâmica familiar”.  

Agência de notícias da indústria

Fotos públicas

Trabalhador brasileiros está entre os mais estressados

 Expectativa positiva no curto prazo pesou no índice

“Sem cortes, meta fiscal de 
2025 não será cumprida
Alerta foi dado pelo deputado de esquerda, Mauro Benevides Filho

Por marcello Sigwalt

“Sem cortes de gastos, o go-
verno federal não vai conseguir 
cumprir a meta fiscal de 2025”. 
É o que decretou o ex-secretá-
rio da Fazenda do Ceará e hoje 
deputado federal (PDT-CE), 
Mauro Benevides Filho (filho 
do ex-presidente da Câma-
ra dos Deputados, de mesmo 
nome, já falecido), para quem, 
o superávit primário, embora 
importante, requer que se es-
tabeleça uma meta para o gasto 
com juros, um dos principais 
fatores para o crescimento ex-
plosiva da dívida pública, que 
superou a barreira de R$ 7 tri-
lhões, em julho deste ano.

A afirmação de Benevides 
Filho ganha mais relevância 
porque vai na contramão da 
mentalidade perdulária da es-
querda, mesmo este tendo sido 
responsável pelas finanças cea-
renses na gestão do governador 
petista, Camilo Santana, atual 
ministro da Educação. Na oca-
sião, o então secretário se no-
tabilizou por colocar as contas 

estaduais em ordem, além de 
‘alavancar’ o investimento pú-
blico pelo estado.  

Ao pregar a necessidade de 
o governo Lula manter o rigor 
fiscal, Benevides Filho calcula 
que o gasto do Executivo, so-
mente com o pagamento de 
juros, deve exceder este ano a 

R$ 900 bilhões, o que impede 
a estabilização do crescimento 
da dívida público, mesmo com 
superávit primário. Para ele, a 
gestão fiscal demanda “maior 
transparência” em relação à des-
pesa financeira, além de uma 
discussão técnica séria e isenta 
de ‘bravatas políticas’, quanto 

à fixação de um limite para os 
gastos com juros.  

O pedetista critica a ‘ressus-
citação’ da ‘contabilidade criati-
va’ pela atual gestão, sob a ale-
gação de que a ‘gastança’ lulista 
não se confirma pelos números 
do Planalto e que a ‘meta fiscal 
deste ano será respeitada’.

Divulgação

Para ex-secretário, sem corte de gastos, não há como atingir o equilíbrio fiscal 

Por marcello Sigwalt

Em razão da ‘contabilida-
de criativa’ (eufemismo para 
os ralos das despesas federais 
petistas), que auto concede ao 
Planalto a exclusão de R$ 40,5 
bilhões de gastos fora da meta 
fiscal, o que pode redundar, 
ainda este ano, em um ‘rombo’ 
de R$ 69 bilhões, por conta 
de rubricas, como as despesas 
de combate à calamidade no 
estado gaúcho e às queimadas, 
como também, devido ao paga-
mento de valores retroativos ao 
Judiciário.

Apesar de repetir o ‘discur-
so’ esgarçado de que é factível 
obter um resultado dentro da 
meta fiscal (percentual em rela-
ção ao PIB), ou seja, um déficit 
de até R$ 28,8 bilhões, o que 
implicaria um rombo efetivo 
de R$ 68,8 bilhões, no segundo 
ano do governo do ex-torneiro 
mecânico.  A ‘mágica’ fiscal, 
porém, não evita o crescimento 

exponencial da dívida bruta na-
cional, que chegou a 78,5% do 
PIB em julho deste ano, con-
forme dados do Banco Central 
(BC).

Pelo relatório bimestral do 
Orçamento,  foram destinados 
R$ 38,6 bilhões em créditos ex-
traordinários ao enfrentamento 

da calamidade no Rio Grande 
do Sul, em decorrência das en-
chentes de maio de 2024. Ou-
tros R$ 514,5 milhões se desti-
nariam ao combate a incêndios, 
sobretudo na Amazônia e no 
Pantanal, enquanto foi autori-
zado um crédito extraordinário 
de R$ 1,35 bilhão, em favor do 

Judiciário e do CNMP (Con-
selho Nacional do Ministério 
Público). Nessa conta, todavia, 
entram mais R$ 1,1 bilhão, di-
recionados a despesas com pes-
soal, conforme determinação 
do TCU (Tribunal de Contas 
da União) ao Executivo, a títu-
lo de restituição de diferenças 
retroativas de limites concedi-
dos a menos no teto de gastos 
entre 2017 e 2019. 

A consultoria jurídica junto 
ao Ministério do Planejamento 
recomendou cautela na aber-
tura dos créditos, pois ‘finan-
ciar essas despesas por meio 
da emissão de dívida pode ter 
impacto considerável sobre in-
dicadores macroeconômicos, 
como inflação, taxa de juros e a 
própria dívida pública’.

Na avaliação do secretário-
-executivo do Ministério do 
Planejamento, Gustavo Gui-
marães, “ninguém esperava 
eventos dessas proporções [en-
chentes e queimadas]”.

‘manobra’ cria ‘rombo’ de R$ 69 bi
Divulgação

Calamidades acabam sendo pretexto para desajuste fiscal

País pode economizar R$ 1,8 bilhão

Trajetória da dívida pública é explosiva

Estudo do ONS aponta 
economia de até R$ 1,8 bilhão 
com contratação de energia se 
houver horário de verão

Economia viria em razão da 
menor necessidade de acionar 
termelétricas. Medida passou a 
ser considerada pelo fato de o 
Brasil estar vivendo a pior seca 
da história.

O governo ainda vai avaliar 
se adotará ou não o horário de 
verão, extinto em 2019 pelo go-
verno anterior. A medida pas-

sou a ser considerada pelo fato 
de o Brasil estar vivendo a pior 
seca da história, que impacta as 
hidrelétricas, e pela chegada do 
período do calor, quando mais 
eletrodomésticos são aciona-
dos.

A economia, segundo o 
ONS, viria do fato de que, com 
o horário de verão, o governo 
precisaria acionar menos usinas 
termelétricas (mais caras) em 
horários de grande consumo de 
energia.

No entanto, o ONS ressal-
ta que o horário de verão não 
vai gerar economia de energia. 
O que vai acontecer, se ele for 
aplicado, é que, ao postergar em 
uma hora o início da noite, usi-
nas eólicas e solares vão ajudar 
no momento de grande consu-
mo, que é a volta para casa.

Quando anoitece, as gera-
ções eólica e solar caem, porque 
venta menos e porque não há 
luz natural. Aí as termelétricas 
têm que ser ligadas no início da 

noite, quando as pessoas vol-
tam para casa, acendem as lu-
zes, tomam banho, ligam o ar-
-condicionado ou o ventilador.

Quando o horário de verão 
começou a ser implementado 
em vários países do mundo, in-
clusive no Brasil, nas primeiras 
décadas do século XX, a ideia 
era aproveitar a maior lumino-
sidade do período do verão e 
empurrar o início da noite para 
ainda mais tarde (adiantando 
os relógios em uma hora).

Ao se considerar ‘muito ri-
goroso’ em relação ao equilíbrio 
fiscal, Benevides Filho observa 
que o cerne da trajetória explo-
siva da dívida reside na ‘miopia’ 
federal de focar apenas na ob-
tenção do resultado primário, 
quando o problema maior está 
associado ao descontrole da 
despesa financeira. 

“No Brasil, sempre hou-
ve “n” regras para controlar a 
despesa primária [que exclui o 
pagamento de juros da dívida 

pública]: a Lei 4.320 [disposi-
tivo que regula os orçamentos 
e as contas da União, dos Esta-
dos e dos municípios], a regra 
de ouro [que proíbe o governo 
brasileiro de fazer dívidas para 
pagar despesas correntes, como 
aposentadorias, salários do fun-
cionalismo], a Emenda Cons-
titucional 109 [que limitou o 
gasto com serviços públicos 
além da inflação por 20 anos], 
o teto de gastos, o arcabouço 
fiscal”, explica Benevides.

Ele comenta que nada disso 
“foi suficiente para permitir a 
estabilização da dívida em re-
lação ao PIB (Produto Interno 
Bruto). Desde 1999, quando 
foi instituído o tripé macroe-
conômico, composto pelo re-
sultado primário, pela meta de 
inflação e pelo câmbio flutuan-
te, nunca houve um superávit 
primário que cobrisse os gastos 
com os juros da dívida”.

Ao lembrar que “o modelo 
brasileiro não permite estabi-

lizar a relação dívida/PIB, por 
causa da taxa real de juros do 
País”, Benevides Filho entende 
não fazer “sentido essa taxa ser 
tão elevada, em função desse 
‘risco Brasil’”. 

O ex-secretário considera 
‘muito estranho’ a exclusão, 
para efeito de cálculo do resul-
tado primário, dos R$ 500 mi-
lhões direcionados ao combate 
das queimadas, o que deve pres-
sionar, ainda mais, o aumento 
da dívida pública. 
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Nome do ex

Desmentiu

RETRATAÇÃO
Após o Flamengo 

acusar um torcedor 

do Grêmio de co-

meter injúria racial 

contra o atacante 

Carlinhos, na última 

rodada do Brasilei-

rão, o Tricolor Gaú-

cho contratou um 

serviço de perícia 

para analisar com 

perito humanos e tec-

nologias avançadas o ‘vídeo-prova’ e descartou a de-

núncia. O Grêmio agora cobra uma retratação formal 

do Flamengo pelo “enorme dano” causado à imagem 

do Grêmio, sendo associado a um caso de racismo.

Por conta dos shows do 

cantor Bruno Mars, o São 

Paulo vendeu seu mando 

de campo do jogo contra 

o Vasco para o Mané Gar-

rincha, em Brasília. A par-

tida do Brasileirão aconte-

cerá em 20 de outubro.

O Botafogo criticou a de-

núncia do UOL que, se-

gundo a nota do clube, 

associou Luiz Henrique à 

investigação de apostas 

de Lucas Paquetá. O clu-

be acusou o site de ter 

uma agenda difamatória.

Com o objetivo de fo-

mentar a inclusão e aces-

sibilidade no esporte, a 

Secretaria de Esportes e 

Lazer realizou, no domin-

go (22), um evento-teste 

para a inauguração da 

sala sensorial destinada 

aos torcedores neurodi-

vergentes no Estádio Es-

tadual Kleber Andrade, 

em Cariacica. Durante o 

Jogo das Estrelas em co-

memoração aos 10 anos 

do Porto Vitória, clube de 

futebol, as crianças pude-

ram prestigiar a partida 

no novo espaço adaptado.

Na apresentação de Fer-

nando Diniz no Cruzeiro, 

o técnico se confundiu e 

chamou o clube mineiro 

de ‘Fluminense’. Nas redes, 

torcedores do Flu zoaram: 

“Quem nunca chamou a 

atual pelo nome da ex?”.

A situação do técnico Tite 

não é nada boa no Flamen-

go. Diante disso, rumores 

de que o Fla teria sonda-

do o português Luís Cas-

tro para 2025 surgiram. Só 

que a diretoria rubro-negra 

desmentiu os boatos.

Reprodução/Premiere

Fla acusou Grêmio de racismo

CORREIO NO MUNDO

Acusação

Porta fechada

Israel seguirá atacando o Líbano

Fim das guerras

Rússia

DENÚNCIA
Representantes dos 

haitianos que mo-

ram em Springfield, 
cidade norte-ame-

ricana de Ohio, fi-

zeram uma denún-

cia criminal formal 

contra o candidato 

à presidência dos 

EUA, Donald Trump 

e ao seu vice, o sena-

dor J.D. Vance.

Durante a campanha eleitoral, tanto Trump quanto 

Vance fizeram acusações gravíssimas de que os haitia-

nos de Springfield estariam comendo os mascotes dos 
vizinhos em Springfield, o que é fake news.

No Conselho de Segu-

rança da ONU, Volodimir 

Zelensky, presidente da 
Ucrânia, acusou a Coreia 

do Norte e o Irã de apoia-

rem a Rússia, denuncian-

do os países como cúm-

plices da invasão sofrida 

na Ucrânia.

Em meio à guerra entre 

Israel e Hamas, o rei da 

Jordânia, Abdullah II, se 

antecipou e afirmou que 
seu país não será um tipo 

de ‘lar secundário’ para os 

palestinos que migrem 

de seu país natal por con-

ta da guerra.

O primeiro-ministro de Is-

rael, Binyamin Netanyahu, 
reafirmou que as forças 
armadas israelenses vão 

continuar a atacar o Líba-

no atrás do grupo xiita do 

Hezbollah. Na terça (24), 

Tel Aviv lançou mais de 

duas mil bombas e mís-

seis aéreos contra o Líba-

no, conseguindo matar 

o comandante Ibrahim 

Muhammad Qabisi, res-

ponsável pelos mísseis do 

grupo. O problema é que 

os ataques mataram 558 

pessoas, incluindo ino-

centes, sendo 35 crianças.

O Papa Francisco pediu o 

fim das guerras. “Já esta-

mos destruindo o mundo. 

Paremos enquanto ainda 

há tempo!”, disse o pontí-

fice. Ele também afirmou 
que a chance das guerras 

se espalharem é maior do 

que elas pararem.

O evento aconteceu em 

meio à Assembleia-Geral 

da ONU, em que Zelensky 
também acusou a Rússia 

de mentir nos discursos 

de estar aberta ao diálogo, 

dizendo que Moscou só 

poderá ser “forçada à paz”, 

pedindo ajuda dos países.

Sgt. Jette Carr/ U.S. Air Force 

Donald Trump foi denunciado

Milei critica Venezuela na ONU

FFERJ critica arbitragem da CBF

Presidente da Argentina denunciou ‘ditadura sangrenta’ de Maduro

Lance contra o Vasco indignou entidade responsável pelo futebol do Rio

Na contramão de líderes da 
América do Sul, o presidente 
da Argentina, Javier Milei, cri-
ticou na terça (24) o regime da 
Venezuela, chamado por ele de 
“ditadura sangrenta” na Assem-
bleia-Geral da ONU.

Milei focou seu pronun-
ciamento em críticas ao que 
chamou de “agenda ideológica” 
que seria supostamente impos-
ta pela ONU e que atentaria 
contra os interesses de países 
pobres.

Um dos pontos centrais da 
crítica do argentino foi a Agen-
da 2030, em referência às 17 
metas adotadas na ONU em 
2015 para promover a susten-
tabilidade, erradicar a pobreza 
e proteger o planeta até o final 
da década.

Segundo ele, trata-se de 
um “programa supranacional 
de natureza socialista, que pre-
tende resolver os problemas 
da modernidade com soluções 
que atentam contra a soberania 

dos Estados e que violentam o 
direito da vida”. Milei afirmou 
que a Argentina “não acompa-
nhará” nenhuma política que 
implique na restrição de liber-
dades individuais.

O presidente argentino ain-
da afirmou que a organização 
tem sido incapaz de lidar com 
conflitos globais e que teve sua 

essência desvirtuada. “Uma or-
ganização que tinha sido essen-
cialmente pensada como um 
escudo para proteger o reino 
dos homens foi transformada 
num Leviatã de múltiplos ten-
táculos que procura decidir não 
só o que cada Estado deve fazer, 
mas também como eles devem 
viver”, disse.

Também afirmou que o ór-
gão tem falhado em defender 
os direitos de minorias. “Esta 
mesma casa, que diz defender 
os direitos humanos, permitiu 
o ingresso ao conselho de di-
reitos humanos de ditaduras 
sangrentas, como de Cuba e da 
Venezuela, sem o mínimo de re-
provação”, disse.

“E nesta mesma casa há vo-
tações sistemáticas contra o Es-
tado de Israel, o único país do 
Oriente Médio que defende a 
democracia liberal. Em simul-
tâneo, tem-se demonstrado 
incapacidade de responder ao 
flagelo do terrorismo.”

Foi a primeira vez que o 
argentino discursou na Assem-
bleia-Geral. Ao se apresentar, 
tentou se distanciar da política 
tradicional, como fez ao longo 
de sua campanha eleitoral, afir-
mando ser um economista libe-
ral e libertário que entrou para 
a política.

Por: Folhapress

O lance de pênalti não assi-
nalado a favor do Vasco na po-
lêmica derrota do Cruzmaltino 
para o Palmeiras por 1 a 0 segue 
rendendo.

A situação foi tão bizarra-
mente absurda que a Federação 
de Futebol do Estado do Rio de 
Janeiro (FFERJ) emitiu um co-
municado criticando a atuação 
da arbitragem de campo e da 
arbitragem de vídeo.

No texto entitulado “Não 
vale a pena ver (VAR) de novo”, 
a entidade pontua todos os er-
ros da arbitragem neste caso. 

Confira na íntegra:
“O Departamento de Arbi-

tragem do Futebol do Rio de 
Janeiro, com os dados dispo-
níveis e divulgados, analisou 
o lance polêmico de Vasco x 
Palmeiras.

1) O lance dentro ou fora 
da área é factual, ou seja, não 
precisa ir à ARA (Área de Revi-
são): igual a bola entrou ou não 
entrou. Portanto, a chamada 
foi para convencer o árbitro de 

não pênalti, e aí ele mudou de 
posição.

2) A divergência gritante de 
critérios fica cada vez mais evi-
denciada.

3) Fica muito claro o que 

estamos falando repetidas ve-
zes: o maior problema está na 
qualidade da instrução. Não 
existe nenhuma direção, não 
de padronizar, mas ao menos 
de tentar aproximar critérios. 
Subir o sarrafo para o erro claro 
e óbvio, e não descer para veri-
ficar se a decisão do árbitro foi 
correta.

4) A chave é estabelecer cri-
térios de intervenção para cima 
e linguagem objetiva e clara do 
árbitro de campo para o VAR, 
inibindo prováveis sintomas de 
ansiedade do VAR para apitar 
os jogos.

5) Se foi estabelecido em 
reunião que o VAR não devia 
falar para não induzir, mas ape-
nas sugerir a revisão, quando 
for o caso, e fornecer as ima-
gens, fica a pergunta: E agora, 
José?”, pontuou a entidade.

Ministério das Relações Exteriores da Argentina

Matheus Lima/Vasco

Milei discursou na Assembleia-Geral da ONU pela primeira vez

FFERJ criticou a péssima arbitragem de Vasco x Palmeiras

Lula quer visita de Joe 
Biden antes do G20

El salvador diz ser 
o país mais seguro

Representantes de Brasil 
e Estados Unidos, respectiva-
mente, Lula e Joe Biden estão 
na Assembleia-Geral da ONU, 
onde discursaram na terça-feira 
(24).

Os presidentes deram início 
a uma negociação para a vinda 
de Biden à Amazônia em al-
gum momento antes da cúpula 
do G2O, que será sediada no 
Rio de Janeiro no mês de No-
vembro deste ano.

Os governos do Brasil e dos 
Estados Unidos negociam uma 

possível visita do presidente 
americano, Joe Biden, à Ama-
zônia pouco antes da cúpula do 
G20 no Rio de Janeiro.

Joe Biden, que está confir-
mado na cúpula, que acontece 
entre 18 e 19 de novembro, 
segue conversando com o pre-
sidente brasileiro, que apesar de 
não ter definido a cidade para 
essa visita, trabalha com a ideia 
de recebê-lo na Amazônia, para 
falar sobre investimentos em 
preservação ambiental depois 
das queimadas.

Nayib Bukele, presidente de 
El Salvador, foi outro líder que 
discursou na Assembleia-Geral 
da ONU. Em sua fala, ele de-
fendeu seu país como o mais 
seguro do mundo.

“Enquanto El Salvador fica 
mais seguro, o mundo fica mais 
inseguro. Enquanto os salvado-
renhos ficam mais otimistas, o 
mundo fica mais pessimista”, 
afirmou.

Bukele implementou um 
sistema de segurança acusado 
de violar uma série de direitos 

humanos. Para reduzir a cri-
minalidade, o presidente auto-
rizou a polícia a prender qual-
quer pessoa que seja suspeita de 
integrar gangues ou cometer 
crimes. De fato, as taxas de ho-
micídios caíram no país, mas 
há especialistas que apontam o 
crescimento de decisões autori-
tárias do líder.

“Hoje o mundo livre não é 
mais livre, e sim um mundo em 
decadência”, disse o presidente 
de El Salvador em uma crítica 
‘não tão indireta’ aos EUA.

O Brasil goleou a Costa 
Rica por 5 a 0, nesta terça-fei-
ra (24) no Bukhara Universal 
Sports Complex, no Uzbequis-
tão, e se classificou para as quar-
tas de final da Copa do Mundo 
de futsal 2024. 

Na próxima etapa da com-
petição, a Seleção Brasileira 
volta a entrar em ação a partir 
das 9h30 do próximo domin-
go (29) para medir forças com 
o vencedor do confronto entre 
Irã e Marrocos.

“Estamos sempre procuran-
do reforçar essa importância de 
vencer sem sofrer gols, de estar 
sempre se distanciando de uma 

possibilidade de reversão do 
placar durante a partida. Entra-
mos agora no momento da ten-
são emocional, em que a cabeça 
do atleta tem que estar bem”, 
declarou o técnico Marquinhos 
Xavier.

O triunfo do Brasil foi 
construído com gols de Marcel, 
Felipe Valério, Leandro Lino e 
Neguinho (duas vezes).

O Brasil segue na Copa 
para tentar chegar ao sonho do 
hexacampeonato. Com cinco 
títulos mundiais, ninguém foi 
mais vezes Campeão da Copa 
do Mundo de Futsal que a Se-
leção Brasileira.

Brasileiros avançam na Copa do Mundo
Leto Ribas/ CBF

Brasil avançou para as quartas de final da Copa do Mundo
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STJ mantém decisão para 
desobstruir áreas públicas 
nos Lagos Sul e Norte 

O Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) 
manteve a decisão 

que obriga a desobstrução de 
áreas públicas no Lago Sul e 
no Lago Norte. A ação civil 
pública havia sido ajuizada 
pela Promotoria de Justiça 
de Defesa da Ordem Urba-
nística (Prourb) em 2015. 

A decisão, de 11 de 
setembro, ratificou a de-
terminação judicial de 
remoção de construções 
irregulares feitas por par-
ticulares que ocupam ile-
galmente as “servidões de 
passagem”, áreas destinadas 
ao uso público. 

Em 2015, o MPDFT 
ajuizou a ação civil públi-
ca solicitando a remoção 
de construções irregulares 
que bloqueavam becos de 
passagem nos lagos Sul e 
Norte. O Tribunal de Jus-
tiça do Distrito Federal e 
Territórios (TJDFT) de-
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Seduh/Divulgação

Exemplo da ocupação: as áreas em amarelo são lotes 
residenciais. Em azul, as ocupações irregulares dos lotes

Brasilianas

Divulgação/Zoo Brasília

Uso de barreiras do Detran na QL 12 incomodam 
moradores, que vêem cerceamento

As quatro patas da tamanduá foram enfaixadas 
para permitir a cicatrização

William França brasilianas.cm@gmail.com

Assistência Social sem servidores
Precarização orçamentária e estrutural foi pauta na Câmara Legislativa do Distrito Federal

Por Thamiris Feitosa

O Sistema Único de Assis-
tência Social (Suas) está com 
défi cit de um terço de funcio-
nários no Distrito Federal. O 
tema foi pauta em audiência 
pública na segunda-feira (23) 
na Câmara Legislativa propos-
ta pela Comissão de Defesa dos 
Direitos Humanos, Cidadania 
e Legislação Participativa da 
Casa.

Segundo dados do sindicato 
da categoria, foram realizados 
252.157 mil atendimentos nos 
Centros de Referência de Assis-
tência Social (Cras) em 2023. 
Contabilizam 2072 servidores 
da carreira total, sendo 1.653 
na Secretaria de Desenvolvi-

mento Social, 223 na Secretaria 
de Justiça e Cidadania e 196 na 
Secretaria da Mulher.

Já a Secretaria de Desen-
volvimento Social (Sedes) 
afi rma que o número é ainda 
menor, atualmente são 1.312 
servidores distribuídos nos 
Cras, Creas, Centros Pop, Cen-
tros de Convivência, Serviços 
de Acolhimento Institucional 
e área meio. Segundo eles, fo-
ram 330 mil atendimentos em 
2023.

Em nota para o Correio da 
Manhã, o subsecretário da Se-
des, Coracy Chavante, diz ter 
autorização para novos concur-
sos.

“Sabemos da importância 
de fortalecer as equipes para 

que a assistência social chegue 
a todos que necessitam. Duran-
te dez anos, a assistência social 
no DF enfrentou situação de 
estagnação, sem novas nomea-
ções de servidores”, diz a nota. 

“Mas, desde o início desta 
gestão, já conseguimos reali-
zar um concurso público com 
a nomeação de 1.129 novos 
servidores para as secretarias. 
Estamos avançando com a ela-
boração de um novo concurso 
público, que será um marco 
histórico para o fortalecimento 
da política de assistência social 
no DF, com a ampliação de 
unidades como os Cras e Creas, 
entre outras ações para garantir 
o atendimento adequado à po-
pulação”, declara.

Rinaldo Morelli/CLDF

Servidores protestam durante audiência pública na CLDF

Medida resulta de ação civil pública do MP. 
Constitucionalidade do uso dessas áreas por 
particulares também está sendo discutida no TJDFT

Tamanduá fêmea é resgatada na 
Flona com as 4 patas queimadas 

Uma tamanduá fêmea 
com as quatro patas queima-
das foi resgatada na Floresta 
Nacional (Flona) de Brasília 
e levada para o Centro de 
Triagem e Reabilitação de 
Animais Silvestres. Como o 
estado do animal requeria cui-
dados, ela foi transferida para 
o Hospital Veterinário do 
Zoológico, na tarde da última 
segunda (23). 

A Flona teve quase metade 
da sua área queimada por um 
incêndio que durou cinco dias, 
no início deste mês. O traba-
lho de resgate de animais na 
área ainda continua – muitos 
deles feitos por voluntários. 

A tamanduá recebeu cura-
tivos – tipo botinhas – tal 
como o fi lhote de anta macho, 
resgatado na semana passada 
no incêndio que atingiu outra 
reserva do cerrado, o Parque 
Nacional de Brasília.

Tratamento com pele de 
tilápia -- Segundo o Zoo Bra-

José Maciel inaugura galeria com 200 
telas e lança site com suas obras

A carreira de José Maciel 
foi construída na advocacia, 
mas o talento para as artes 
sempre esteve presente em 
sua vida. Desde a infância, 
ele conviveu com grandes 
mestres, como Iberê Camar-
go, a quem conheceu aos 10 
anos. 

Nessa época, já se de-
dicava ao desenho e teve a 
oportunidade de frequentar 
o atelier do artista, amigo 
de seu pai. Juntos, chegaram 
a criar duas obras em cola-
boração, assinadas a quatro 
mãos. Embora nunca tenha 
tido a pretensão de ser artis-
ta, Maciel pinta quase diaria-
mente, de maneira intuitiva. 

Nos últimos anos, suas 
obras ganharam destaque 
em espaços renomados, 
como o Espaço Oscar Nie-
meyer, a galeria do CasaPark 
e, atualmente, no Instituto 
Pernambuco Porto, em Por-
tugal, na exposição “Brasí-

Divulgação/Tátika Comunicação

O artista e advogado, em sua galeria particular

sília, a anta segue em recupera-
ção no Hospital Veterinário da 
instituição. Ele está se alimen-
tando bem, bebendo água, de-
fecando e descansando normal. 

Esta semana, a anta começa-
rá o tratamento de suas queima-
duras com pele de tilápia, que 
ajuda na cicatrização das patas. 
A pele de tilápia é usada como 
um curativo biológico, com vá-
rios benefícios em relação a ou-

tros tratamentos – muito usada 
também em humanos. 

O trabalho será feito com 
a supervisão do professor de 
grandes animais, especialista em 
doenças do aparelho locomotor, 
José Renato Junqueira. Ele é pro-
fessor da Universidade de Brasília 
(UnB), e atua nos temas ligados a 
podologia dos ruminantes (estu-
do das patas, do ponto de vista da 
sua anatomia e patologia).

terminou que a Agência de 
Fiscalização do Distrito Fe-
deral (Agefis), autarquia vin-
culada ao Governo do Distri-
to Federal (GDF), elaborasse 
um plano para desobstruir as 
áreas públicas, sob pena de 

multa diária. 
Com a extinção da Age-

fis em 2019, a obrigação foi 
transferida para o Distrito 
Federal, que criou a Secre-
taria de Estado de Proteção 
da Ordem Urbanística (DF 

Legal) para executar as ativi-
dades de fiscalização urbana. 
Nesse mesmo ano, o execu-
tivo local ajuizou ação resci-
sória pedindo a anulação da 
decisão anterior, sob o argu-
mento de que deveria ter sido 
incluído desde o início no 
processo como litisconsorte, 
porque as áreas ocupadas são 
bens públicos do Distrito Fe-
deral. 

O pedido foi rejeitado 
porque o STJ entendeu que 
a Agefis, na época, tinha au-
tonomia administrativa para 
executar a fiscalização e im-
plementar as medidas neces-
sárias para a desobstrução, 
sem a necessidade de incluir o 
governo distrital como parte 
na ação. O julgado também 
considerou impertinente a 
tese defendida pelo DF, afir-
mando que “a solução jurídi-
ca para construções ilegais em 

áreas públicas consistirá no 
desfazimento ou demolição, 
e não sua apropriação pelo 
Estado.”

Lei dos Becos

Outra estratégia adotada 
pelo DF para permitir o uso 
dessas áreas públicas por par-
ticulares foi a publicação da 
Lei nº 7.323, em 18 de outu-
bro de 2023, conhecida como 
“Lei dos Becos”. A norma foi 
questionada por estar em de-
sacordo com a Lei Orgânica 
do Distrito Federal. O Con-
selho Especial do TJDFT 
está julgando a constitucio-
nalidade da legislação. 

Na última sessão, reali-
zada em 2 de julho, o julga-
mento foi encerrado sem que 
houvesse quórum suficiente 
para decidir sobre a constitu-
cionalidade ou inconstitucio-
nalidade da legislação. 

O MPDFT levantou 
uma questão de ordem, pe-
dindo a continuidade do 
julgamento para colher os 
votos dos desembargado-
res que ainda não votaram. 
Em 29 de julho, o relator do 
processo emitiu despacho 
concedendo prazo para as 
partes se manifestarem so-
bre a questão levantada pelo 
MP. A expectativa é de que 
o processo seja levado para 
julgamento na próxima ses-
são do Conselho Especial.

Barreiras do Detran 

cerceiam acesso

Outro ponto do Lago 
Sul também é objeto de 
questionamento, por seu 
cerceamento - ou vigilân-
cia exagerada. “Brasilianas” 
recebeu queixas de que a 
entrada da Península dos 
Ministros (QL 12 do Lago 
Sul) foi tomada por bar-
reiras do Detran. “Dizem 
que foi para aumentar a se-
gurança”, afi rmou um mo-
rador. “Deve ser a quadra 
mais segura da cidade, pois 
além da guarita - e agora, 
das barreiras - ainda tem a 
segurança dos comandan-
tes da Marinha e da Ae-
ronáutica, que residem na 
quadra”, completou.

Na mesma quadra, tam-
bém fica a residência oficial 
do presidente da Câmara e 
a do presidente do Senado.

lia: da Utopia à Capital”. Além 
disso, peças suas também com-
põem ambientes da CasaCor 
Brasília. 

Com uma produção tão in-
tensa, era natural que surgisse a 
necessidade de um espaço pró-
prio para abrigar suas criações 
e receber amigos e admiradores 
da arte. Inspirado pelos curado-
res Danielle Athayde e Claudio 
Pereira, Maciel decidiu trans-

formar a quadra de squash de 
sua residência no Lago Sul em 
um atelier de 100 metros qua-
drados, onde reunirá cerca de 
200 obras. O espaço será inau-
gurado nesta quinta-feira (26), 
em evento exclusivo para con-
vidados. 

Também amanhã, José Ma-
ciel lançará seu site ofi cial (www.
josemaciel.art), que traz uma ex-
posição virtual de suas obras.
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A obra “Atividade de Inteli-
gência na Polícia Judicial” será 
lançada na próxima quinta-fei-
ra (26), às 18h, na Biblioteca 
Victor Nunes Leal, no Supre-
mo Tribunal Federal (STF).

O livro é organizado pelo 
secretário de Segurança do 
Tribunal, Marcelo Canizares 
Schettini Seabra, e pelo as-
sessor de Inteligência da Se-
cretaria de Segurança do STF 
Maurício Viegas Pinto, e conta 
também com prefácio do mi-
nistro Luiz Fux.

A obra reúne artigos e en-
saios produzidos por especialis-
tas no tema e trazem propostas 
e experiências bem-sucedidas 
adotadas por unidades de Inte-
ligência da Polícia Judicial.

A nova edição do programa 
STJ Notícias, que foi ao ar na 
última terça-feira (24), traz o 
julgamento em que a Quinta 
Turma do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) definiu que 
o relacionamento entre ado-
lescente maior de 14 e menor 
de 18 anos (sugar baby) e um 
adulto (sugar daddy ou sugar 
mommy) que oferece vanta-
gens econômicas em troca de 
sexo configura o crime previs-
to no artigo 218-B, parágrafo 
2º, I, do Código Penal. Com 
esse entendimento, o colegia-
do manteve a condenação de 
um americano a quatro anos 
e oito meses de reclusão por 
exploração sexual de uma me-
nina de 14 anos.

O presidente do Tribunal 
de Contas da União (TCU), 
ministro Bruno Dantas, parti-
cipou, na manhã desta segun-
da-feira (23/9), da abertura 
do seminário “Orçamento 
Sensível a Gênero: integrando 
a perspectiva de igualdade nas 
finanças públicas”, na Escola 
Superior do Ministério Públi-
co da União (ESMPU), em 
Brasília. A iniciativa congrega 
uma série de conferências sobre 
o assunto, que serão realizadas 
por autoridades ao longo desta 
semana. 

Ao iniciar sua exposição, o 
ministro disse que a violência 
é uma situação presente na vida 
de muitas mulheres e meninas 
brasileiras.

livro sobre 
inteligência na 
Polícia Judicial 
será lançado 

Relação é 
considerada 
exploração 
sexual

Seminário 
com tema 
de orçamento 
de gênero

STF STJ TCU

No 1º turno das Eleições 
Municipais, 14.064.885 eleito-
res com mais de 70 anos estão 
aptos a eleger candidatas e can-
didatos aos cargos de prefeito e 
vereador em 5.569 municípios 
do país. O eleitorado a partir 
dessa faixa pode votar de forma 
facultativa e representa 9,02% 
do total de 155.912.680.

A região Sudeste é a que 
concentra o maior contingen-
te de pessoas com mais de 70 
anos: 7.383.667 votantes (11% 
da região). Em seguida, vem 
o Nordeste, com 3.709.345 
(8,5% da região), o Sul, com 
2.874.958 (10,7% da região), o 
Norte, com 843.657 (6,4% da 
região), e o Centro-Oeste, com 
793.040 (8,1% da região).

o eleitorado 
com mais de 
70 anos em 
2024

TSE

CORREIO NACIONAL

‘Protesto pacífico’

Seca extrema  em área indígena

Adaptação ao horário de verão

PF desarticula organização

Greenpeace Brasil

A Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa) 
proibiu, em todo o territó-
rio brasileiro, a fabricação, 
importação, comercializa-
ção e o uso em serviços 
de saúde de termômetros 
e esfigmomanômetros 
(medidores de pressão 
arterial) com coluna de 
mercúrio. 
A resolução foi publicada 
nesta terça-feira (24) no 
Diário Oficial da União.
Os equipamentos abran-
gidos pela resolução têm 
uma coluna transparente 
contendo mercúrio e fi-
nalidade de aferir valores 

de temperatura corporal e 
pressão arterial, indicados 
para uso em diagnóstico 
em saúde. 
A proibição não se aplica 
a produtos para pesquisa, 
calibração de instrumen-
tos ou uso como padrão 
de referência. 
Ainda de acordo com a 
resolução, termômetros 
e esfigmomanômetros 
com coluna de mercúrio 
que forem retirados de 
uso devem seguir as Boas 
Práticas de Gerenciamen-
to de Resíduos de Servi-
ços de Saúde, fixadas pela 
Anvisa em 2018.

Em nota, a organização 
diz que o Greenpeace 
Brasil realizou uma ma-
nifestação pacífica para 
chamar a atenção para os 
impactos da crise climáti-
ca. “Enquanto o Brasil en-
frenta eventos climáticos 
extremos, como a maior 
seca dos últimos 70 anos, 
as empresas presentes 

neste evento seguem lu-
crando com o sofrimen-
to das pessoas. É hora de 
responsabilizar as explo-
radoras de gás e petróleo 
pelos danos que causam 
especialmente para as 
populações mais vulnera-
bilizadas”, afirmou o coor-
denador do Greenpeace 
Brasil, Romulo Batista.

A seca extrema afetou, 
somente em julho des-
te ano, 42 territórios e 3 
mil domicílios indígenas, 
além de 15 povos origi-
nários, sendo um deles 
isolado. Esses são alguns 
dos dados destacados no 
relatório Amazônia à Bei-
ra do Colapso - Boletim 
Trimestral da Seca Extre-
ma nas Terras Indígenas 

da Amazônia Brasileira, 
da Coordenação das Or-
ganizações Indígenas 
da Amazônia Brasileira 
(Coiab), que deverá reper-
cuti-lo, com mais deta-
lhes, na Semana do Clima 
em Nova York, um dos 
eventos mais importantes 
da área em todo o mun-
do, que ocorre de 22 a 29 
de setembro.

Associações de empresas 
aéreas divulgaram nesta 
terça-feira (24) uma nota 
manifestando preocupa-
ção com a possibilidade 
de retomada do horário 
de verão sem prazo para 
considerar as questões 
operacionais e logísticas 
do transporte aéreo. As 
entidades pedem um 
prazo mínimo de 180 dias 

entre o decreto de esta-
belecimento do horário 
de verão e o efetivo início 
da mudança do horário.
Segundo as aéreas, a mu-
dança pode ter impactos 
substanciais para os pas-
sageiros e comprometer 
a conectividade do país. o 
governo federal ainda irá 
avaliar o retorno do horá-
rio de verão.

A Polícia Federal defla-
grou uma operação nesta 
terça-feira (24) contra um 
grupo criminoso especia-
lizado no contrabando e 
tráfico de migrantes boli-
vianos para fábricas clan-
destinas de confecção, 
onde são submetidos a 
condições análogas à es-
cravidão. 
A operação tem apoio 

do Ministério Público do 
Trabalho, do Ministério 
do Trabalho e Emprego e 
da Defensoria Pública da 
União.
De acordo com informa-
ções da Polícia Federal, as 
investigações revelaram 
que os criminosos alicia-
vam migrantes bolivianos 
por meio de redes sociais 
e rádios online.

Uma ativista do Gre-
enpeace Brasil levantou 
cartazes e interrompeu 
temporariamente a apre-
sentação do secretário-
-geral da Organização 
dos Países Exportadores 
de Petróleo, Haitham Al 
Ghais, durante a conven-
ção Rio Oil and Gas, na 
terça, no Rio de Janeiro.

De acordo com o Gre-
enpeace Brasil, no mo-
mento da fala de Al Ghais, 
a ativista se levantou com 
as faixas “Who Pays?”, 
(“Quem paga?”) e “Plane-
jando Catástrofes Climáti-
cas”. Além da ativista que 
interrompeu o discurso, 
estavam presentes ao 
evento outros ativistas. 

Reprodução

Anvisa oficializou o veto na terça

Proibidos medidor de pressão 
e termômetro com mercúrio

Bioinsumo como solução 
sustentável na alimentação

O Brasil é capaz de deixar 
de emitir o equivalente a 18 mi-
lhões de toneladas de gás carbô-
nico apenas com a substituição 
de fertilizantes minerais por 
bioinsumos na plantação das 
gramíneas, família que reúne 
várias espécies plantas usadas 
na produção de alimentos.

A conclusão é de trabalho 
apresentado nesta terça-feira 
(24) pela pesquisadora do Ins-
tituto Senai de Inovação em 
Biossintéticos e Fibras, Luana 
Nascimento, que faz parte do 
projeto de cooperação interna-
cional responsável pelo estudo 
Bioinsumos como alternativa 
a fertilizantes químicos em gra-
míneas: uma análise sobre os 
aspectos de inovação do setor.

De acordo com Luana, a 
pesquisa partiu de demanda 
estratégica do Ministério da 
Agricultura e Pecuária para 
subsidiar novas políticas pú-
blicas voltadas para segurança 
alimentar, desenvolvimento 
sustentável e competitividade 
do agronegócio brasileiro.

“As gramíneas representam 
a base da alimentação mundial 
humana e animal. São plantas 
como, trigo, milho, milheto, 
aveia e diversas outras e são 
base para a alimentação. Além 

disso, estão ligadas à produção 
de energia, tais como cana, e 
também aquelas ligadas a pas-
to, sejam naturais sejam pastos 
reformados.”

O principal objetivo foi 
compreender os efeitos do uso 
de bioinsumos associados à fi-
xação biológica de nitrogênio 
e solubilização de fósforo e po-
tássio no solo. Para isso, os pes-
quisadores mapearam o merca-
do brasileiro a partir da análise 
de produtos disponíveis, paten-

tes e artigos científicos realiza-
dos nos últimos cinco anos an-
teriores a 2023.

A equipe constatou que 
cerca de 80 % dos fertilizantes 
minerais usados no setor são 
importados e, além de repre-
sentar grande parte do custo de 
produção em larga escala, cau-
sam impacto ambiental quando 
são depositados no solo pelas 
chuvas e evaporam. Um exem-
plo é o óxido nitroso, apontado 
por estudos como um dos mais 

potentes gases do efeito estufa 
causadores do aquecimento 
global.

Com a substituição dos 
fertilizantes minerais pelos 
bioinsumos, também seria pos-
sível diminuir em 7 milhões de 
toneladas anuais a adição de 
nitrogênio ao meio ambiente, 
consequentemente diminuin-
do a conversão desse gás em 
óxido nitroso, por bactérias na-
turalmente presentes na água e 
no solo.

País deixaria de emitir 18 milhões de toneladas de gás carbônico
Reprodução

País deixaria de emitir 18 milhões de toneladas de gás carbônico

O Ministério das Comuni-
cações lançou nesta terça-feira 
(24) o Programa Acessa Cré-
dito Telecom para expandir as 
redes de banda larga fixa, para 
impulsionar a transformação 
digital em todo o país, sobretu-
do em municípios com menos 
de 30 mil habitantes.

O programa federal viabi-
lizará a pequenos provedores 
regionais de serviço de internet 
os recursos do Fundo de Uni-
versalização dos Serviços de Te-
lecomunicações (Fust), gerido 
pelo Ministério das Comunica-
ções, para financiar os projetos 
de conectividade. A previsão é 
que a ampliação da cobertura 
da conectividade digital nessas 
cidades beneficie cerca de 2,5 
milhões de pessoas.

O ministro das Comuni-
cações, Juscelino Filho, disse 
que serão priorizadas as lo-
calidades com comunidades 
quilombolas, tradicionais e de 
povos indígenas, de forma a 
garantir que todos os brasilei-
ros tenham acesso a serviços de 
telecomunicações. 

“O ministério está compro-
metido em promover o aces-
so equitativo à internet e aos 
serviços de comunicação em 
todo o país, reduzindo as dis-
crepâncias regionais e propor-
cionando oportunidades iguais 
a todos os brasileiros”, ressaltou 
Juscelino Filho.

Empréstimo do BID
Para estimular a expansão, 

o uso e a melhoria da qualida-
de das redes de banda larga em 
todo o país, o Ministério das 

Comunicações firmou uma 
parceria com o Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento 
(BID), com apoio da Associa-
ção Brasileira de Desenvolvi-
mento (ABDE).

A partir da cooperação, o 
BID aprovou o empréstimo de 
US$ 100 milhões (R$ 550 mi-
lhões, na cotação do dia) para 
que os novos agentes financei-
ros tenham garantia para aces-
sar recursos do Fundo de Uni-
versalização dos Serviços de 
Telecomunicações (Fust). 

O especialista em telecomu-
nicações do BID Luis Guiller-
mo Alarcón lembrou que os pe-
quenos provedores respondem 
por mais de 90% do mercado 
de internet nos municípios 
com menos de 30 mil habitan-
tes, com papel de destaque na 
universalização dos serviços.

Luis Guillermo ressaltou 
que o Programa de Acessa 
Crédito Telecom é um passo 
importante para garantir que o 
financiamento chegue em con-
dições favoráveis aos pequenos 
empreendedores. “Estamos 
facilitando a criação desse me-
canismo de financiamento para 
o setor o que será fundamental 
para fechar a lacuna digital nas 
cidades menores”.

De acordo com o presiden-
te da Anatel, Carlos Baigorri, 
a nova fonte de financiamento 
para o setor de telecomunica-
ções, em especial os provedo-
res de internet, “está associada 
ao mercado com muito po-
tencial de crescimento, com o 
ambiente regulatório estável e 
previsível”.

credito a provedores de internet
Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

BID empresta US$ 100 milhões para expandir banda larga
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O prefeito de Planaltina de 
Goiás, delegado Cristiomário, 
sofreu um acidente de carro na 
manhã desta terça-feira (24), 
na DF-128. Ele estava acom-
panhado de seu motorista e 
fotógrafo. De acordo com a 
assessoria, os dois não sofreram 
ferimentos graves, mas o prefei-
to foi levado ao Hospital Santa 
Rita, onde foi constatada uma 
fratura na escápula. Ele passará 
por exames para avaliar a neces-
sidade de cirurgia.O acidente 
ocorreu por volta das 5h40, 
quando o veículo do prefeito 
colidiu de frente com outro car-
ro na rodovia que liga Planalti-
na de Goiás a Brasília. O con-
dutor do outro veículo também 
foi encaminhado ao hospital.

Um incêndio de grandes pro-
porções atingiu casas e áreas rurais 
no Vale das Águas Claras, em 
Chapada dos Guimarães (MT), 
a 65 km de Cuiabá, na segunda 
(23). O fogo começou na manhã 
do domingo (22) e já consumiu 
mais de oito quilômetros na serra 
da Gleba do Monjolo. A Defesa 
Civil recomendou que os mo-
radores evacuassem suas casas e 
retirassem os animais. Até o mo-
mento, não há informações sobre 
quantas pessoas deixaram suas re-
sidências. Brigadistas do Instituto 
Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICMBio) e 
equipes autônomas estão comba-
tendo as chamas, que se espalham 
rapidamente devido aos ventos 
fortes na região. 

Em Terenos, a 40 km de 
Campo Grande (MS), alunos da 
zona rural utilizam o transporte 
escolar com segurança e pontua-
lidade. Lucas, Adryan e Keren 
embarcam no ônibus que passa 
às 5h47 em frente à casa deles, a 
15 km da Escola Estadual Antô-
nio Valadares. O trajeto é moni-
torado pelo programa “Caminho 
Certo”, da Secretaria de Estado 
de Educação (SED), que garante 
segurança e eficiência nas rotas. 
Eliane Muniz, mãe de três filhos, 
elogia o serviço: “É muito bom, 
não teríamos como levar todos 
os dias.” O programa abrange 
78 municípios, rastreando 1.822 
motoristas em 180 mil quilôme-
tros diários, promovendo um 
transporte escolar mais seguro.

Prefeito de 
Planaltina de 
Goiás sofre 
acidente

Incêndio atinge 
áreas rurais da 
Chapada dos 
Guimarães

Transporte 
escolar tem 
segurança 
monitorada 

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

A Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) está em busca 
de ajuda da população para iden-
tificar dois homens envolvidos no 
assassinato de Rogério Pinheiro 
da Silva, 42 anos, motorista de 
transporte por aplicativo e filho 
de um sargento da reserva da PM. 
O crime ocorreu na madrugada 
de 1º de setembro, na QNO 5 
de Ceilândia. Rogério foi encon-
trado por familiares em sua casa, 
amarrado e com sinais de violên-
cia. Um vídeo divulgado pela 24ª 
Delegacia de Polícia mostra os 
suspeitos, que retornaram ao local 
do crime para furtar objetos. A 
PCDF pede que qualquer infor-
mação sobre os foragidos seja en-
caminhada pelo telefone 197 ou 
pelos canais de denúncia online.

PCDF solicita 
ajuda para 
identificar 
assassinos

DISTRITO FEDERAL 

Caiado crê na 
inocência de cantor

O governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado (União Bra-
sil), manifestou apoio ao can-
tor Gusttavo Lima, que está 
sendo investigado pela Justiça 
de Pernambuco por um su-
posto esquema de lavagem de 
dinheiro envolvendo influen-
ciadores e casas de apostas. A 
prisão do artista, conhecido 
como “embaixador”, foi re-
vogada na tarde de terça-fei-
ra (24) pelo desembargador 
Eduardo Guilliod Maranhão, 
relator do caso.

Caiado, que passou férias 
no início de setembro em um 
iate de luxo na Grécia para 
comemorar o aniversário de 
Gusttavo Lima, afirmou não 
conhecer o casal José André 
da Rocha Neto e Aislla Sabri-
na Truta Henriques da Rocha, 
sócios da Vai de Bet, uma das 
casas de apostas envolvidas na 
investigação da Operação In-
tegration.

As declarações do gover-
nador foram feitas em nota 
enviada ao site G1 pela Se-

cretaria de Comunicação do 
Governo de Goiás. No texto, 
foi dito que Caiado “não tem 
de fazer um levantamento da 
vida pregressa de pessoas que 
vão aos mesmos eventos que 
ele”. Em entrevista, o gover-
nador informou que ele e os 
sócios da Vai de Bet viajaram 
juntos no avião de Gusttavo 
Lima até a Grécia. Após saber 
do mandado de prisão contra 
André e Aislla, ele pediu que 
o casal deixasse o iate. Assim, 
eles não retornaram ao Brasil 
com o cantor.

A defesa de Gusttavo 
Lima reiterou a inocência do 
artista e não revelou sua loca-
lização atual. A revogação da 
prisão ocorreu cerca de 24 ho-
ras após a expedição do man-
dado, emitido no contexto da 
Operação Integration, que 
investiga um suposto esque-
ma de lavagem de dinheiro 
relacionado a influenciadores 
e casas de apostas digitais. A 
influencer e empresária Deo-
lane Bezerra foi presa.

Flores brotam após 
incêndio no DF

Um incêndio florestal de 
provável origem humana de-
vastou a vegetação nativa do 
Cerrado nas proximidades da 
Torre Digital, na Área de Pro-
teção Ambiental (APA) do 
Lago Paranoá. Após semanas 
da destruição, brotos de Hi-
ppeastrum goianum, a Amarilis 
do Cerrado, começaram a sur-
gir, criando um contraste com o 
cenário de secura. Matheus Fer-
reira, servidor público e fotó-
grafo amador, fez os registros e 
compartilhou na página “Árvo-

res do Cerrado”, no Instagram. 
Ele comentou sobre a resiliên-
cia da natureza, afirmando que 
as flores representam esperança 
e renascimento.

Verciani, superintendente 
do Instituto Brasília Ambien-
tal, ressaltou que os incêndios 
nesta época do ano são causados 
por ação humana e têm efeitos 
prejudiciais. A recuperação do 
Cerrado após queimadas varia: 
algumas áreas se regeneram na-
turalmente, enquanto outras 
precisam de novos plantios.

Matheus Ferreira/Divulgação

Área foi devastada por incêndio no início de setembro.

CORREIO CENTRO-OESTE
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O Governo do Distrito 

Federal (GDF) criou um 

grupo de trabalho para 

revisar o uso e as ativida-

des no complexo da Are-

na BSB e no Autódromo 

Internacional de Brasília, 

ambos localizados nas 

imediações do Estádio 

Nacional Mané Garrincha. 

A criação do grupo foi de-

terminada pelo Decreto 

nº 46.299/2024, publica-

do no Diário Oficial do DF 
nesta terça-feira (24).

O grupo, coordenado 

pela Casa Civil, contará 

com representantes da 

Secretaria de Desenvolvi-

mento Urbano, da Terra-

cap, das secretarias de Tu-

rismo, Esporte e Cultura, e 

da DF Legal, que terão 30 

dias, prorrogáveis por mais 

30, para analisar os usos 

do Estádio Nacional, Giná-

sio Nilson Nelson, Comple-

xo Aquático Claudio Couti-

nho e Autódromo.

A medida surge após 

a suspensão de alvarás 

de construção na área do 

Mané Garrincha, visando 

garantir que futuras inter-

venções respeitem as di-

retrizes de preservação do 

patrimônio arquitetônico 

de Brasília.

Cerca de 85% dos usuários 

do sistema de transpor-

te público coletivo do DF 

utilizam meios eletrôni-

cos para pagar suas pas-

sagens. O uso de cartões 

de transporte, cartões 

bancários e bilhete avulso 

segue crescendo desde 1º 

de julho, quando teve iní-

cio a implantação do sis-

tema 100% eletrônico.

Na manhã de segunda 

(23), a Polícia Militar Ro-

doviária (PMR) resgatou 

mais de 100 filhotes de 
papagaios e 15 de mari-

tacas durante a Operação 

Protetor em Naviraí (MS). 

As aves estavam amon-

toadas em caixas dentro 

de um veículo abordado 

no Posto Fiscal de Foz do 

Amambai. 

Goiás, que registrou ape-

nas 8,2% das queimadas 

no Cerrado, sofreu perdas 

de R$ 181,71 milhões nas 

colheitas entre julho e se-

tembro de 2024, afetando 

culturas como feijão e mi-

lho. O governador Ronaldo 

Caiado (União Brasil) decla-

rou emergência em 20 mu-

nicípios e suspendeu o uso 

do fogo na vegetação.

O corpo de uma mulher 

de 43 anos foi encontra-

do no Lago Municipal de 

Nerópolis, na Região Me-

tropolitana de Goiânia, no 

último sábado (21). O Cor-

po de Bombeiros foi acio-

nado anonimamente e, 

após 40 minutos de bus-

ca, localizou o corpo a 5 

metros de profundidade.

O Instituto Federal Goiano 

(IF Goiano) em Porangatu 

abriu edital para seleção de 

professores-formadores do 

curso de Assistente Finan-

ceiro, parte do Programa 

Mulheres Mil. As inscrições 

são gratuitas e vão de 21 a 

29 de setembro de 2024. 

A remuneração é de R$ 50 

por hora/aula.

Em uma escola particular 

de Campo Grande (MS), a 

prática de banir celulares 

durante as aulas está em 

vigor: os alunos devem 

deixar seus aparelhos em 

prateleiras identificadas 
ao chegarem e só podem 

retirá-los no intervalo. 

Após o recreio, os celula-

res devem ser devolvidos. 

O INSS de Várzea Grande 

(MT), está promovendo um 

mutirão para antecipar pe-

rícias médicas para segura-

dos com agendamentos de 

mais de sete dias. A ação, 

que começou neste mês 

e vai até outubro, oferece 

22 vagas extraordinárias 

durante a semana, exceto 

para perícias documentais, 

que são remotas.

Entre 21 e 23 de setembro, 

a Receita do Distrito Fede-

ral autuou cerca de R$ 624 

mil em créditos tributários 

após operações em DF-290, 

Jardim Botânico, Sobradi-

nho e Ceilândia.

Foram apreendidas 

mercadorias avaliadas em 

R$ 1,1 milhão, incluindo ta-

bacos, sorvetes, vinhos e 

madeira.

Uma tamanduá fêmea 

com as patas queimadas 

foi resgatada na Floresta 

Nacional de Brasília na 

segunda (23) por briga-

distas do ICMBio. O ani-

mal foi levado ao Centro 

de Triagem de Animais 

Silvestres e, depois, ao Zo-

ológico de Brasília, onde 

já está se recuperando e 

receberá alimentação.

A Secretaria de Seguran-

ça Pública de Mato Grosso 

(Sesp-MT) anunciou um 

plano integrado de segu-

rança para as Eleições 2024, 

envolvendo cerca de qua-

tro mil agentes de segu-

rança, incluindo policiais e 

bombeiros, nos 142 municí-

pios do estado no primeiro 

turno, em 6 de outubro. 

Divulgação/Agência Brasília

Revisão acontece após polêmica da Atacadista.

Uso da área do Estádio 
Nacional será revisado

Decreto proíbe caminhões 
de transitarem em rodovia

Por Thamiris Feitosa

O decreto nº 46.287 que 
proíbe a circulação de cami-
nhões na BR-463, sentido São 
Sebastião, foi sancionado pelo 
governador do Distrito Federal 
na segunda-feira (23). A medi-
da foi tomada depois de um aci-
dente que aconteceu no sábado 
(21), que deixou 13 pessoas fe-
ridas e uma morte.

No decreto, exclui-se da 
proibição os veículos de emer-
gência e os que se destinarem 

aos serviços públicos essenciais: 
caminhões de bombeiros, polí-
cia, caminhões de serviços do 
Governo do Distrito Federal 
(GDF). A fiscalização está a 
cargo do Departamento de Es-
tradas de Rodagem do Distrito 
Federal (DER-DF).

O Correio da Manhã levan-
tou com o DER que em 2021 
ocorreram dois acidentes na 
estrada com óbito e em 2023 
mais dois acidentes fatais. Os 
dados de 2024 ainda não foram 
contabilizados, mas houve ao 

menos três acidentes com pelo 
menos um falecimento.

Alternativas

O DER também esclareceu 
que há duas rotas alternativas 
para o tráfego dos caminhões. 
“O Departamento de Estradas 
de Rodagem do DF, informa 
que a proibição de trânsito de 
caminhões se deu como me-
dida de segurança, bem como 
pela periculosidade ocasionada 
por ser uma rodovia íngreme. 
O Decreto foi criado e assinado 

pelo Governador do Distrito 
Federal, cabendo à socieda-
de civil cumpri-lo na íntegra. 
Como órgão fiscalizador das 
rodovias distritais e vicinais, dá, 
aos caminhoneiros que por ali 
transitam, duas rotas alternati-
vas”, afirma em nota.

O jornal tentou contato 
com o Sindicato dos Caminho-
neiros para uma manifestação 
sobre o desvio, mas sem suces-
so. Apesar das rotas alternati-
vas, a decisão pode trazer pro-
blemas. A BR-463 é a rodovia 
que liga Brasília ao Mato Gros-
so do Sul até a cidade de Ponta 
Porã, fronteira do Brasil com o 
Paraguai. É rota intensa de car-
gas importantes.

“Acionados para uma coli-
são envolvendo um caminhão 
desgovernado que havia coli-
dido contra vários veículos na 
avenida principal de São Se-
bastião. Logo que saíram para 
o atendimento, se depararam 
com um acidente envolvendo 
um caminhão caçamba, car-
regado de rejeitos de asfalto e 
terra, dois veículos de passeio e 
um ônibus coletivo da Brasília 
Integrada. Após (...) chegou a 
informação de um segundo ca-
minhão que (...) veio a tombar, 
não deixando vítimas”, diz nota 
do Corpo de Bombeiros.

Medida foi assinada por Ibaneis depois de acidente grave 
Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Rodovia com trecho perigoso liga Brasília à cidade de Ponta Porã (MS)
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A Prefeitura de Rio Branco 
decretou emergência em saúde 
pública e ambiental devido à 
fumaça densa gerada por quei-
madas e incêndios florestais. 
O documento, assinado pelo 
prefeito Tião Bocalom (PL) 
no sábado (21) e publicado na 
terça (24) no Diário Oficial 
do Acre, alerta para o aumento 
de atendimentos por doenças 
respiratórias, como gripe, CO-
VID-19 e vírus sincicial. A seca 
prolongada, e mais de 130 fo-
cos de incêndio registrados na 
capital em agosto, agravaram a 
situação. A prefeitura mobiliza-
rá recursos para reforçar o aten-
dimento nas unidades de saúde. 
O decreto tem validade de 90 
dias, podendo ser prorrogado.

Em 20/9 último, morado-
res de Santana (AP) encontra-
ram um corpo enterrado e con-
cretado em um terreno baldio 
próximo à área comercial. O 
forte odor chamou a atenção, 
levando os populares a notarem 
parte de um pé exposto, e a po-
lícia foi acionada. O Corpo de 
Bombeiros foi chamado para 
remover o corpo do concreto. 
A vítima ainda não foi identifi-
cada, e as autoridades não têm 
informações sobre a autoria ou 
motivação do crime. Acredita-
-se que o corpo estava no local 
há mais de 48 horas. Rumores 
sugerem que outros corpos po-
dem estar enterrados na área, 
mas isso ainda será investigado 
pela Polícia Científica.

O Governo do Amazonas, 
por meio da Secretaria de Estado 
de Produção Rural (Sepror), inau-
gura a 46ª Exposição Agropecuá-
ria do Amazonas (Expoagro) na 
terça (24) no Parque Multiuso Dr. 
Eurípedes Ferreira Lins, na BR-
174. A abertura será às 9h, com a 
presença de autoridades do Siste-
ma Sepror. A feira, que ocorre até 
domingo (29), é gratuita e contará 
com uma programação diversifi-
cada, incluindo shows, gastrono-
mia, cursos, exposições de animais 
e venda de maquinários. Com 
580 expositores, a expectativa é de 
receber 280 mil visitantes e gerar 
R$ 230 milhões em negócios. O 
evento também oferecerá isenção 
de ICMS para incentivar as ven-
das no setor primário.

Rio Branco 
decreta 
emergência por 
fumaça intensa

Corpo é 
encontrado 
enterrado e 
concretado

Expoagro 2024: 
governo do 
estado inicia 
feira agrícola

ACRE AMAPÁ AMAZONAS 

Beneficiários do programa 
“Minha Casa, Minha Vida” rea-
lizaram um protesto na segunda 
(23) em frente ao Fórum Cível 
de Belém contra a decisão da 6ª 
Vara Cível que transformou um 
terreno público em área privada 
da CATA Indústria Têxtil Ltda, 
com sede na Bahia. O terreno de 
cerca de 53 mil metros quadra-
dos, localizado no bairro Juru-
nas, deveria abrigar 576 famílias 
desalojadas pelas obras do Portal 
da Amazônia, conforme a Defen-
soria Pública do Pará (DPE). A 
DPE ingressou com um recurso 
para anular a sentença, apontando 
falhas processuais e omissões por 
parte da empresa. Os moradores 
reivindicam o direito de permane-
cer na área.

Beneficiários 
do ‘Minha Casa’ 
protestam
em Belém

PARÁ 

Venda de crédito de 
carbono paraense

O governador do Pará, Hel-
der Barbalho (MDB), anun-
ciou nesta terça-feira (24) a 
venda de 12 milhões de tonela-
das de crédito de carbono por 
15 dólares cada, totalizando 
cerca de R$ 1 bilhão. O anúncio 
ocorreu durante a participação 
de Barbalho na Casa Amazônia 
NY, evento paralelo à Semana 
do Clima de Nova York.

Os recursos gerados pela 
venda serão destinados à socie-
dade, beneficiando povos indí-
genas, quilombolas, extrativistas 
e agricultores familiares. Parte 
do valor será obrigatoriamen-
te vinculada à continuidade de 
políticas para a redução de emis-
sões de gases de efeito estufa no 
estado.

Barbalho também informou 
que, até 2026, o Pará terá 100% 
de rastreabilidade individual nas 
cadeias produtivas de proteína 
bovina e bubalina. A iniciativa 
visa aumentar o controle sobre 
a origem dos produtos e atender 
a exigências de sustentabilidade 

ambiental.
Helder abordou políticas 

ambientais e investimentos em 
novos mercados no Pará. Ele 
ressaltou que a parte dos recur-
sos destinados ao estado será 
obrigatoriamente direcionada 
à continuidade das políticas de 
redução de emissões de gases de 
efeito estufa.

A venda de créditos de car-
bono é uma das ações do go-
verno para aliar crescimento 
econômico à preservação am-
biental, inserindo o Pará em 
um mercado verde global que 
valoriza a redução das emissões 
de carbono.

Ana Cláudia Cunha, uma 
das idealizadoras da Casa Ama-
zônia, destacou que a segunda 
edição do evento consolida sua 
relevância na Semana do Clima 
de Nova York. “O legado é, so-
bretudo, criar um espaço plu-
ral para debates desafiadores e 
trazer diferentes perspectivas e 
atores importantes para discu-
tir a Pan-Amazônia”, afirmou.

Chocolat Amazônia 
acontecerá em Belém

O Festival Internacional 
do Chocolate e Cacau – Cho-
colat Amazônia e Flor Pará 
2024 ocorrerá no Hangar, em 
Belém (PA), de 26 a 29 de se-
tembro. O evento, promovido 
pelo Governo do Estado por 
meio da Secretaria de Desen-
volvimento Agropecuário e da 
Pesca (Sedap), reunirá mais de 
800 produtores.

A empreendedora Fernan-
da Sahaba, da Bada Chocolate 
Finos da Amazônia, estará ex-
pondo pela primeira vez. Ela 

cultivou cacau por seis anos e 
participou do festival anterior 
como convidada. “Agora, espe-
ro mostrar nossos produtos e 
representar o Pará”, afirmou.

O secretário Giovanni 
Queiroz ressaltou que o festival 
promove o cacau da Amazônia, 
destacando sua qualidade em 
premiações e atraindo investi-
mentos para o setor. Para ele, 
um dos objetivos do evento é 
mostrar ao público o cacau e o 
chocolate de origem, produzi-
dos na Amazônia.

Divulgação/Agência Pará

Festival divulga a Amazônia como produtora de cacau
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Um vídeo, que viralizou 

recentemente nas redes 

sociais, mostra dois ho-

mens soltando fogos de 

artifício em direção a pás-

saros, que estão empo-

leirados em uma árvore 

O incidente, que ocorreu 

na tarde de segunda-fei-

ra (23), foi na cidade de 

em Itacoatiara, interior do 

Amazonas.

As imagens registram 

as duas pessoas prepa-

rando os fogos, na área 

externa de um restauran-

te. Após acender os ar-

tefatos, um dos homens 

direciona o objeto para a 

árvore em que os pássa-

ros se localizavam. A copa 

da árvore é atingida e os 

pássaros fogem do local.

A Secretaria de Meio 

Ambiente (SEMA) de 

Itacoatiara notificou o 
restaurante onde o ato 

ocorreu. O órgão infor-

mou que iniciará proce-

dimentos para investigar 

o crime ambiental. Em 

nota, o estabelecimento 

afirmou que a equipe re-

ceberá um treinamento, 

além de classificar o epi-
sódio como um caso iso-

lado que não representa a 

conduta da empresa.

O Governo do Acre divul-

gou, no Diário Oficial do 
Estado (DOE) de 24 de se-

tembro, o resultado final 
da investigação criminal 

e social do concurso da 

Polícia Civil. A lista inclui 

os aprovados nas fases de 

agente de polícia, auxiliar 

de necropsia, delegado e 

escrivão, após decisão ju-

dicial.

O Dia D de Vacinação 

contra a raiva em Porto 

Velho (RO) será neste sá-

bado (28), das 8h às 17h. 

Cães e gatos a partir de 

três meses poderão ser 

vacinados em 100 pontos, 

incluindo escolas e unida-

des de saúde. Em 2023, 42 

mil animais foram imuni-

zados, e a expectativa é 

vacinar 45 mil neste ano. 

A Secretaria de Estado da 

Fazenda (Sefa) do Pará 

apreendeu 35 toneladas 

de açaí durante uma fisca-

lização em Dom Eliseu (PA), 

constatando irregularida-

des nas notas fiscais. A car-
ga, com valor declarado de 

R$ 216.680,00, originou-se 

em São Francisco do Pará 

e tinha como destino Vila 

Velha, Espírito Santo.

Após suspeitas de fraude 

nas vendas de móveis fa-

bricados por presos na Ex-

poacre 2024, o Iapen-AC 

deflagrou uma operação 
no Polo Moveleiro de Rio 

Branco. Foram apreen-

didos móveis, incluindo 

uma mesa de mais de R$ 

16 mil, que não constavam 

na documentação. 

Um candidato a vereador 

em Palmas (TO), João Pe-

tion Ribeiro Corado (PSB), 

foi preso pela Polícia Fe-

deral após ser flagrado 
com R$ 300 mil em di-

nheiro e diversos “santi-

nhos” eleitorais. Ele ale-

gou que o valor era para a 

compra de uma fazenda, 

oriundo de sua conta. 

Uma cliente que teve o ca-

belo preso em um kart em 

Manaus receberá mais de 

R$ 30 mil de indenização. 

O juiz Jorsenildo Dourado 

do Nascimento condenou 

a Arena Kart Indoor e o 

Sumauma Park Shopping 

a pagar R$ 30 mil por da-

nos morais e R$ 700 por 

danos materiais.

A ginasta Bianca Galdino, 

do Colégio Militar Estadu-

al de Roraima, fez história 

ao conquistar a primeira 

medalha de ginástica rít-

mica do estado nos Jogos 

Escolares Brasileiros 2024 

(JEBS). Ela ganhou bron-

ze no aparelho arco, des-

tacando-se com precisão 

nas finalizações e alcan-

çando a nota de 12.800.

Nos dias 24 e 25 de setem-

bro, o Governo do Amapá 

realizará o seminário “For-

mação Profissional em 
Saúde Integral LGBTQIA+” 

no CEPAJOB, em Macapá. 

O evento capacitará profis-

sionais de saúde para aten-

der a comunidade LGBT-

QIA+, abordando questões 
de gênero e promovendo 

um atendimento inclusivo.

A pesquisa do Real Time 

Big Data, encomendada 

pela Record, aponta que 

David Almeida (Avante) li-

dera a corrida pela Prefeitu-

ra de Manaus com 32% das 

intenções de voto. Roberto 
Cidade (União Brasil) tem 

22% e Amom Mandel (Cida-

dania) 16%. Almeida registra 

59% de aprovação entre os 

eleitores.

Morreu na segunda-feira 

(23) aos 60 anos, Antônio 

Francisco Torres de Lima, 

conhecido como Allan, 

fundador da famosa casa 

de shows “Caldeirão do 

Allan” em Belém. Ele foi 

um dos pioneiros das fes-

tas de aparelhagens nos 

anos 90, impactando a 

cena cultural da cidade.

Reprodução: redes sociais

Maltratar animais é crime segundo a Lei 9.605/98.

Homem atira fogos de artifício 
em aves no Amazonas

Candidatos entopem 
Correios em Manaus

A duas semanas das eleições, 
moradores de Manaus (AM) 
têm enfrentado um grande vo-
lume de material de campanha 
despejado nas ruas, praças e cai-
xas de correio. Folhetos, santi-
nhos e praguinhas de candida-
tos a prefeito e vereador estão 
sendo distribuídos em excesso, 
causando acúmulo de lixo em 
várias áreas da cidade. 

O objetivo dos santinhos, 
bancados com recursos públi-
cos, é facilitar a escolha dos elei-
tores na hora de votar. A inten-
ção original era que candidatos 
ou cabos eleitorais entregassem 
o material de forma controlada, 
após conversar com os eleitores. 
No entanto, em muitos casos, a 
distribuição está ocorrendo de 
forma massiva e desordenada, 
resultando em desperdício e 
poluição.

Cabos eleitorais, geral-
mente contratados com di-
nheiro público, têm enchido 
as caixas de correio dos mo-
radores. Em alguns casos, des-
pejam centenas de materiais 
de um único candidato para 
se livrar do excesso. 

Eleitores de diferentes zonas 
de Manaus relatam a quantida-
de exagerada de material. Um 
morador do bairro São José, na 
zona leste, contou que em pou-

cos dias recebeu 188 santinhos 
de uma única candidata, além 
de dezenas de praguinhas e fo-
lhetos de outros candidatos a 
vereador. Ele destacou que sua 
caixa de correio ficou comple-
tamente lotada.

A advogada Maria Benigno 
afirmou que o descarte irregu-
lar desse material pode gerar 
multa aos candidatos, além de 
configurar crime eleitoral. “O 
Ministério Público pode acio-
nar os candidatos envolvidos, 

alegando o derrame de santi-
nhos. A prova costuma ser o 
volume de material encontrado 
em áreas públicas”, explicou.

Em Manaus, sete candi-
datos disputam o cargo de 
prefeito e 833 concorrem a 
uma das 41 cadeiras de ve-
reador na Câmara Munici-
pal. Segundo as regras eleito-
rais, os candidatos a prefeito 
podem gastar até R$ 18,5 
milhões, sendo R$ 13,2 mi-
lhões no primeiro turno e R$ 

5,3 milhões no segundo. Já 
os candidatos a vereador po-
dem gastar até R$ 816,2 mil. 
Esses recursos, muitos oriun-
dos do Fundo Eleitoral, são 
usados para financiar, entre 
outras despesas, a produção 
de santinhos e outros mate-
riais de campanha.

O grande volume de santi-
nhos descartados de vereadores 
também costuma incluir, no 
verso, a foto e o número de can-
didatos a prefeito.

Produzidos com dinheiro público, itens de campanha viram lixo
AM ATUAL

Material de campanha se acumula nas ruas e casas de moradores
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Pela primeira vez na Bahia, 
o público de Salvador poderá 
acompanhar as competições de 
Tiro com Arco com os princi-
pais atletas do Brasil e do mun-
do. O Estádio de Pituaçu será o 
palco do 50º Campeonato da 
modalidade, entre quarta (25) 
e sexta-feira (27), com as dis-
putas por equipes. No sábado 
(28), a final acontecerá na Pra-
ça Cayru, a partir das 14h30. O 
evento terá categorias open nas 
variações de arco recurvo, bare-
bow e composto, com competi-
ções masculinas, femininas, por 
equipes e duplas mistas. Com 
mais de 250 atletas, o torneio 
terá a participação do arqueiro 
número um do mundo, Marcus 
D’Almeida.

Na manhã de segunda-feira, 
23, o Governo do Maranhão, 
por meio da Secretaria de Es-
tado da Agricultura, assinou 
85 contratos do Programa de 
Compras da Agricultura Fa-
miliar e Economia Solidária. A 
cerimônia, realizada no auditó-
rio da SAF em São Luís, contou 
com a presença do secretário 
Bira do Pindaré, além de outras 
autoridades. O secretário Bira 
do Pindaré destacou que o Pro-
caf promove segurança alimen-
tar. Agricultores beneficiados, 
como Paulo Roberto e Maria 
Domingas, expressaram grati-
dão pela retomada do progra-
ma, que fortalece a agricultura 
familiar e facilita a comerciali-
zação de seus produtos.

O governador Rafael Fon-
teles visitou as obras de recupe-
ração do asfalto da PI-242, no 
entroncamento com da PI-241, 
que faz a ligação entre os mu-
nicípios de Campinas do Piauí 
e Floresta do Piauí. A obra da 
rodovia deve ser 100% concluí-
da em até 30 dias e faz parte de 
mais de 5 mil quilômetros que 
foram recuperadas e passaram 
a ter boas condições de trafe-
gabilidade. Rafael Fonteles des-
tacou que são várias ações para 
recuperar as estradas do Piauí. 
“No ano passado, eu entreguei 
a rodovia que vinha de Sim-
plício Mendes para Campinas, 
toda restaurada, e que está em 
perfeito estado de conservação”, 
analisa.

Estado sedia 
Campeonato 
de Tiro 
com Arco

Maranhão 
firma contratos 
no Programa 
de Compras

Piauí já 
recuperou 
5 mil km de 
rodovias

BAHIA MARANHÃO PIAUÍ

Em parceria com o Gover-
no Federal, IFRN e Governo 
do Estado, é lançada no Rio 
Grande do Norte a Semana 
Estadual da Juventude, com 
o tema “Oportunidades para 
Transformar”. Ocorrendo des-
de o dia 21 até 26 de setembro, 
a semana se destaca por impor-
tantes iniciativas voltadas para 
a juventude potiguar, como a 
oferta de cursos de capacitação.

A abertura oficial do even-
to ocorreu com a presença da 
governadora Fátima Bezerra, 
de instituições parceiras como 
o IFRN e SEBRAE, de repre-
sentantes do Ministério do Tra-
balho e Emprego, da Secretaria 
Extraordinária da Juventude do 
Estado e da sociedade civil.

Semana da 
Juventude no 
RN oferece 
capacitação

R.G DO NORTE

Desmatamento em 
Sergipe em pauta

Ao longo da semana, a 
‘Operação Mata Atlântica em 
Pé’ fiscalizou 28 imóveis em 14 
municípios de Sergipe. Duran-
te a ação, as equipes confirma-
ram a ocorrência de atividades 
predatórias em todos os 22 al-
vos previamente sinalizados. O 
objetivo da operação é identifi-
car áreas da Mata Atlântica que 
foram desmatadas ilegalmente, 
além de interromper as ativida-
des ilícitas e responsabilizar os 
infratores nas esferas adminis-
trativa, civil e criminal. A etapa 
de fiscalização continuará na 
próxima semana.

A operação está sendo con-
duzida pela Administração 
Estadual do Meio Ambiente 
(Adema), em colaboração com 
a Companhia Independente de 
Polícia Ambiental (CIPAm). 
As fiscalizações ocorreram nas 
cidades de Capela, Aquidabã, 
Divina Pastora, Estância, In-
diaroba, Itaporanga d’Ajuda, 
Japoatã, Malhador, Neópolis, 
Pacatuba, Riachão do Dantas, 

Santa Luzia do Itanhy, Santa 
Rosa de Lima e Santo Amaro 
das Brotas.

Esta operação é realizada 
anualmente e está em sua séti-
ma edição, abrangendo simul-
taneamente os 17 estados que 
possuem cobertura do bioma 
da Mata Atlântica. Neste ano, 
a coordenação está a cargo do 
Ministério Público de Minas 
Gerais (MPMG) e da Asso-
ciação Brasileira dos Membros 
do Ministério Público de Meio 
Ambiente (Abrampa).

A ‘Operação Mata Atlân-
tica em Pé’ busca não apenas 
identificar e coibir o desmata-
mento, mas também promover 
a preservação das áreas de vege-
tação nativa, contribuindo para 
a conservação da biodiversida-
de e a sustentabilidade ambien-
tal na região. 

A continuidade da fiscaliza-
ção é fundamental para a prote-
ção do bioma e para a responsa-
bilização dos responsáveis por 
ações ilegais. 

 PE recebe 2ª dose da 
vacina contra dengue

Brasil registra 2,2 milhões 
de primeiras doses de vacinas 
aplicadas contra a dengue. No 
entanto, há 636 mil registros 
de segundas doses. Isso signi-
fica que menos da metade das 
pessoas que tomaram a dose 
inicial buscaram a dose adicio-
nal. Os dados preliminares são 
do Departamento do Programa 
Nacional de Imunizações. Em 
Pernambuco, a situação é se-
melhante: das 112,7 mil doses 
recebidas, apenas 50,3 mil pri-
meiras doses foram aplicadas, e 

pouco mais de 5,4 mil pessoas 
retornaram para a segunda 
dose. É importante lembrar 
que o esquema vacinal requer 
um intervalo de três meses, e a 
população precisa ficar atenta 
à caderneta de vacinação para 
garantir a imunização comple-
ta. A vacinação é uma das ino-
vações para enfrentar a dengue, 
que em 2024 aumentou em 
todo o mundo, sobretudo de-
vido às mudanças climáticas. O 
público, em 2024, é composto 
por crianças e adolescentes.

ASCOM

Ministério da Saúde distribuiu 4,7 milhões de doses
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Com o apoio da Sudesb, o 
evento reúne cerca de 140 
atletas, dentre baianas, 
ginastas olímpicas e me-
dalhistas dos Jogos Pan-
-Americanos
Já podemos falar que 
Salvador é uma das prin-
cipais casas da ginástica 
brasileira. Após dois anos 
sediando o Campeona-
to Brasileiro de Ginástica 
Artística, ambos na Arena 
de Esportes da Bahia, em 
Ipitanga, Lauro de Frei-
tas, o equipamento sedia, 
desta vez, o CBI - Campe-
onato Brasileiro Loterias 
Caixa de Ginástica Rítmi-

ca Adulto & Copa Brasil 
de Conjunto Juvenil 2024 
entre quarta-feira, 25, e o 
domingo, 29.
Com 142 atletas de 16 esta-
dos do país, as principais 
expoente da modalidade 
estarão no solo, como as 
atletas olímpicas Bárba-
ra Domingos e Geovanna 
Santos, além da campeã 
dos Jogos Pan-America-
nos de Lima 2023 – Maria 
Eduarda Alexandre. Serão 
cinco dias de competição 
com entrada gratuita ao 
público e transmissão ao 
vivo pelo Canal Olímpico 
do Brasil no youtube.

Para fortalecer a infra-
estrutura e a capacida-
de operacional do Corpo 
de Bombeiros Militar do 
Maranhão no combate 
a emergências, incluin-
do incêndios florestais, 
o governo do Maranhão 
autorizou a construção 
de uma nova e moderna 
sede para o comando ge-
ral da corporação.

O Governo do Rio Gran-
de do Norte se instala em 
Mossoró durante até o dia 
28/09. A mudança ocorre 
anualmente para presti-
giar a história e cultura 
local, quando o município 
realiza a Festa da Liberda-
de, que ocorre na cidade 
para homenagear o Mo-
tim das Mulheres, a Liber-
tação dos Escravos.

A Lei de Importunação 
Sexual completa seis 
anos. No Ceará, os casos 
de importunação sexu-
al foram registrados 250 
vezes pela polícia entre 
janeiro e agosto de 2024. 
Já no ano de 2023, foram 
contabilizados 318 casos. 
Os dados são Núcleo de 
Enfrentamento à Violên-
cia contra a Mulher.

Com previsão de menos 
chuvas e temperaturas 
mais altas em Sergipe, a 
primavera iniciou no últi-
mo domingo (22). A nova 
estação vai até o dia 21 
de dezembro, quando dá 
passagem para o verão. 
Até o fim de setembro, 
deve chover por volta de 
56 milímetros. 

A Polícia Militar da Bahia 
realizou uma palestra 
para a capacitação da tro-
pa que estará empregada 
nas eleições deste ano em 
toda a Bahia. O evento 
ocorreu em em Salvador, 
e reuniu oficiais e praças 
que atuam nos coman-
dos de policiamento re-
gional e em unidades.

A Secretaria de Estado da 
Saúde realiza, até no dia 
29 deste mês, nova etapa 
da Campanha de Multiva-
cinação em São Luís (MA). 
Desta vez, a estratégia de 
imunização percorrerá os 
Terminais de Integração 
da Praia Grande, Cohama, 
Cohab e Parque Estadual 
do Sítio do Rangedor.

Em comemoração ao Mês 
do Cliente, a Águas de Te-
resina (PI) oferece um Fei-
rão de Negociação, com 
descontos. A iniciativa é 
voltada aos clientes dos 
serviços de abastecimen-
to da companhia e ofe-
rece condições especiais 
para a quitação de contas 
em atraso, com descontos 
de até 80%.

Sergipe possui 38 muni-
cípios com risco médio 
de infestação pelo Aedes 
aegypti, de acordo com 
informações do 5º Levan-
tamento Rápido de Índice 
de Infestação do Aedes 
aegypti, divulgado na úl-
tima segunda-feira (24), 
pela Secretaria de Estado 
da Saúde. O índice satisfa-
tório vai de 0 a 0,9.

A influenciadora e ad-
vogada Deolane Bezer-
ra deixou o presídio em 
Buíque, no Agreste de 
Pernambuco, na tarde 
da última terça-feira (24). 
A influenciadora, empre-
sária e advogada foi solta 
após decisão do Tribunal 
de Justiça de Pernambu-
co (TJPE), que beneficiou 
18 investigados, ao todo.

A portaria nº 12.965/2024, 
com todas as orientações 
acerca dos pagamentos 
do rateio de precatórios 
do Fundo de Manuten-
ção e Desenvolvimento 
da Educação e de Valori-
zação do Magistério (Fun-
def), foi publicada em fo-
lha suplementar do Diário 
Oficial do Estado (DOE).

João Ubaldo

A Bahia contará com doze atletas de quatro clubes

Bahia sedia Campeonato 
Brasileiro de Ginástica Rítmica

Campanha ‘Cadê Minha 
Boneca Preta?’ na Bahia

A Secretaria de Cultura da 
Bahia (Secult-Ba), por meio 
da Fundação Pedro Calmon 
(FPC), realiza mais uma edição 
da campanha “Cadê minha bo-
neca preta?”, que será lançada 
no dia 25 de setembro, às 9h, 
na Biblioteca Juracy Magalhães 
Júnior, em Itaparica. O proje-
to tem como foco a doação de 
bonecas pretas para crianças 
em situação de vulnerabili-
dade social e visa promover o 
sentimento de pertencimento, 
reconhecimento dos traços 

identitários e autoestima desde 
a infância. A programação do 
evento de lançamento inclui a 
abertura da exposição “Cadê 
Minha Boneca Preta?”, além da 
inauguração de uma caixa insta-
gramável com o tema da campa-
nha. Haverá ainda intervenções 
artísticas com a participação de 
alunas do Centro Educacional 
Adelita Batista, sob orientação 
da professora Lívia Nascimen-
to, que apresentarão a dança 
“Eu e minha Boneca”. Também 
será realizada uma mesa de 

diálogo sobre “Afroinfância e 
a arte de brincar” e uma inter-
venção de crianças do Grupo 
Cultural Marejá, que apresen-
tarão performances de macule-
lê, capoeira e samba de roda.

Em 2023, a campanha ar-
recadou 375 bonecas pretas, 
distribuídas para crianças em 
diferentes regiões da Bahia. O 
projeto foi criado com o intui-
to de promover a representati-
vidade e a valorização da iden-
tidade racial desde a infância, 
como destacou Soraia Alves, 

diretora da Biblioteca Juracy 
Magalhães Júnior. Segundo 
Alves, a biblioteca, sendo um 
espaço democrático, tem um 
papel social importante na co-
munidade, utilizando a ludi-
cidade e a arte de brincar para 
fortalecer a autoestima e a iden-
tidade de crianças em situação 
de vulnerabilidade socioeco-
nômica. Para ela, a campanha 
também simboliza a luta contra 
o racismo.

A diretora afirma que a ini-
ciativa vai além da entrega de 
brinquedos. “Através das bo-
necas, buscamos representar a 
importância do afeto e do re-
conhecimento de traços identi-
tários nas crianças negras. Essa 
é uma forma de promover uma 
infância mais inclusiva e de 
contribuir para a construção de 
uma sociedade mais igualitária”, 
afirma Alves. Vladimir Pinhei-
ro, diretor-geral da Fundação 
Pedro Calmon, também desta-
cou a relevância do projeto no 
âmbito do Sistema Estadual de 
Bibliotecas Públicas da Bahia 
(SEBP-BA). Pinheiro ressaltou 
que, além de presentear crian-
ças com as bonecas, o evento 
será uma oportunidade para 
fomentar o debate sobre igual-
dade racial e o combate ao ra-
cismo. 

Projeto distribui brinquedos visando autoestima e igualdade
Reprodução

No ano de 2023, a campanha arrecadou 375 bonecas pretas
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Alagoas em prol do Setembro Amarelo
Como parte da programa-

ção do Setembro Amarelo, a Se-
cretaria de Estado de Saúde de 
Alagoas participou do III Fórum 
Estadual de Prevenção e Posven-
ção ao Suicídio, realizado nesta 
terça-feira (24), no auditório do 
Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Industrial, no bairro Poço, 
em Maceió.

O evento, promovido pelo 
Comitê Estadual de Prevenção e 
Posvenção do Estado de Alagoas, 
reuniu representantes das áreas 
de saúde, educação, assistência 

social, comunidade acadêmica e 
sociedade civil.

Presente ao evento, a super-
visora de Atenção Psicossocial da 
Sesau, Tereza Cristina Tenório, 
destacou a importância da dis-
cussão do tema com a sociedade, 
de forma clara e aberta. “Existe 
um tabu social sobre a questão 
do suicídio, o que impede que as 
pessoas se informem a respeito e 
aprendam onde procurar ajuda. 
Com eventos como este, busca-
mos trazer debates e informações 
sempre com o objetivo de valori-

zação da vida e acolhimento das 
pessoas”, destacou.  

Para Tereza Cristina, o fó-
rum buscou uma abordagem 
multiprofissional do assunto, na 
busca de estimular o debate e a 
sensibilização em diversas esferas 
da sociedade. “O suicído ainda é 
um tópico que carrega em si um 
grande estigma social. Por isso, é 
importante que toda a sociedade 
discuta e aprenda sobre o assun-
to, afastando preconceitos”, lem-
brou a supervisora.

Em Alagoas, de acordo com 

os dados do Sistema de Informa-
ção de Agravos de Notificação e 
do Sistema de Informação sobre 
Mortalidade, ambos vinculados 
ao Ministério da Saúde, foram 
registrados 1.569 tentativas de 
suicídio e 85 óbitos por suicídio 
durante os meses de janeiro a 
agosto deste ano. 

Em todo o ano passado, o 
Estado contabilizou 2.581 tenta-
tivas de suicídio e 154 óbitos de 
pessoas que atentaram contra si. 
Já em 2022, foram 2.214 tentati-
vas e 193 mortes por suicídio.

CORREIO OPINIÃO

Por Everardo Gueiros*

A aposentadoria com-
pulsória para membros do 
Judiciário e do Ministério 
Público, prevista como 
sanção disciplinar, tem sus-
citado um debate acirrado 
entre juristas e a sociedade. 
É inegável que o dispositi-
vo, presente no art. 40, §1º, 
inciso II da Constituição 
Federal, gera um descon-
forto quando observamos 
o impacto dessa medida em 
casos onde a conduta do 
magistrado ou promotor 
foi marcada por irregulari-
dades graves.

A crítica mais frequente 
é a de que a aposentadoria 
compulsória, ao invés de 
uma punição, parece ser 
uma espécie de “prêmio” 
para aqueles que se desviam 
de suas funções. Não é raro 
encontrarmos casos em que 
o profissional, mesmo após 
praticar atos que atentam 
contra a legalidade e a mo-
ralidade, é simplesmente 
afastado, porém recebendo 
proventos proporcionais 
ao tempo de serviço. Essa 
situação, longe de ser mera-
mente jurídica, toca direta-
mente em questões de mo-
ralidade pública, gerando 
um contraste com a respon-
sabilidade que incide sobre 
os demais cidadãos, que são 
obrigados a ressarcir danos 
causados em suas atividades 
profissionais.

Sob a ótica legal, a 
Constituição e as leis 
complementares, como a 
Lei Orgânica da Magis-
tratura Nacional (LC nº 
35/1979) e a Lei Orgânica 
do Ministério Público (LC 
nº 75/1993), preveem a 
aposentadoria compulsó-
ria como uma das punições 
possíveis para faltas graves. 
Contudo, a leitura crítica 
dessa disposição nos leva 
a refletir se essa é, de fato, 
uma sanção proporcional 
para situações de dolo ou 
má-fé.

Afinal, o conceito de 
responsabilidade é univer-
sal, e a impunidade perce-
bida em certos segmentos 
do funcionalismo público, 
especialmente em cargos 
que exigem um grau eleva-
do de ética e responsabili-
dade, mina a confiança nas 
instituições. Quando um 
magistrado ou membro do 
Ministério Público come-
te infrações dolosas, a so-
ciedade espera mais do que 
um mero afastamento com 
proventos. O dano causa-

do por decisões injustas 
ou por condutas abusivas 
tem um peso profundo, 
atingindo tanto as partes 
envolvidas como a própria 
credibilidade do sistema 
de justiça.

A proposta de se agravar 
as consequências para casos 
de má-fé é, portanto, bas-
tante coerente. Nos moldes 
atuais, quem arca com as 
indenizações decorrentes 
de erros judiciais ou abu-
sos de poder é o Estado, ou 
seja, a sociedade como um 
todo. Pouco se fala sobre a 
responsabilidade direta do 
agente que comete tais er-
ros. A ausência de respon-
sabilização individual cria 
um desequilíbrio, favore-
cendo uma sensação de im-
punidade para aqueles que 
deveriam ser os guardiões 
da justiça.

Não seria desarrazoa-
do, portanto, que o ma-
gistrado ou membro do 
Ministério Público res-
pondesse diretamente com 
seu patrimônio por danos 
causados quando compro-
vada a má-fé ou a inten-
ção de prejudicar outrem. 
Isso não apenas garantiria 
uma maior justiça, como 
também serviria de forte 
elemento dissuasório para 
condutas indevidas. Se o 
erro judicial ou o abuso de 
poder tiver consequências 
patrimoniais para o agente 
público, é certo que haveria 
um zelo maior no cumpri-
mento de suas funções.

Concluindo, a aposen-
tadoria compulsória, da for-
ma como está estruturada 
no ordenamento jurídico 
brasileiro, merece uma revi-
são urgente. Não podemos 
aceitar que ela se perpetue 
como uma “punição” sem 
real efeito, incapaz de pro-
mover a responsabilização e 
a reparação de danos. A res-
ponsabilização pessoal, com 
a perda do cargo e o ressar-
cimento de perdas e danos 
com o patrimônio pessoal 
do agente público, deve ser 
objeto de discussão e even-
tual implementação legisla-
tiva. Somente assim podere-
mos avançar em um sistema 
de justiça mais equilibrado 
e que, de fato, responsabi-
lize aqueles que falham em 
seu dever maior: proteger 
os direitos e garantias dos 
cidadãos.

*Advogado especialista 
em Direito Eleitoral, 

Processual Civil e 
Empresarial

Divulgação/ Andrea Piacquadio

Aposentadoria compulsória merece revisão urgente

Aposentadoria 
Compulsória: 
Quando a Punição 
Vira Prêmio e o Erro 
Não Custa Nada

Cidades do Ceará podem 
ter temperaturas de  39ºC 

Nos últimos dias, os cearen-
ses têm notado um céu limpo e 
com poucas nuvens. A Funda-
ção Cearense de Meteorologia 
e Recursos Hídricos (Funce-
me) anunciou que essas con-
dições meteorológicas devem 
persistir nos próximos dias, 
trazendo temperaturas que po-
dem atingir 39 ºC em algumas 
áreas do estado.

De acordo com a Funceme, 
a estabilidade atmosférica deve 
se manter no Ceará, resultando 
em sol e pouca nebulosidade. 
Essas temperaturas elevadas são 
esperadas, especialmente nas 
regiões Sul e Noroeste do esta-
do. A entidade informa que as 
temperaturas máximas podem 
alcançar até 39 °C em municí-
pios das regiões Cariri, Jagua-
ribana e do Sertão Central e 
Inhamuns. Nas demais regiões, 
as máximas devem variar entre 
31°C e 38°C.

Na Região Metropolitana, 
as temperaturas máximas po-
dem atingir 33°C, enquanto as 
mínimas devem ficar em torno 
de 24°C. Os dados meteoroló-
gicos também indicam que a 
umidade deve permanecer em 
níveis baixos, com mínimas em 
torno de 20% em algumas áreas 
do centro-sul do estado. Essa 

baixa umidade pode resultar 
em desconforto e requer cui-
dados para evitar problemas de 
saúde, como ressecamento da 
pele e irritações nos olhos, boca 
e nariz. A Funceme recomenda 
que a população mantenha a 
hidratação, bebendo bastante 
líquido, e que evitem atividades 
físicas intensas durante as horas 
mais quentes do dia, além de 
se protegerem do sol durante 
o pico de calor. As previsões 
meteorológicas ressaltam a im-

portância de se preparar para 
as condições climáticas que 
se aproximam, garantindo o 
bem-estar da população em 
um período de calor intenso. 
A permanência de tempera-
turas elevadas e a estabilidade 
do clima nos próximos dias 
são indicativos de que a popu-
lação do Ceará deve se atentar 
às orientações da Funceme. A 
previsão de tempo firme é uma 
característica típica da estação, 
e a atenção à saúde e ao confor-

to deve ser uma prioridade para 
evitar efeitos adversos devido 
ao calor. Essas informações são 
essenciais para o planejamento 
das atividades diárias e a manu-
tenção da saúde, especialmente 
em um estado onde as tempe-
raturas podem variar significa-
tivamente de uma região para 
outra. As orientações da Fun-
ceme visam evitar problemas de 
saúde, garantindo que a popu-
lação possa desfrutar do tempo 
ensolarado de forma segura. 

Neste mês de setembro, máxima registrada foi de 40,2 ºC
Kid Júnior

 Condições estáveis do sol pedem cuidados extras com a saúde
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O Governo do Estado abriu 
processos seletivos unificados 
para residências médica e mul-
tiprofissional com a oferta de 
141 vagas, incluindo PCDs, 
negros e indígenas. As inscri-
ções ocorrem até o dia 31 de 
outubro. São oferecidas 112 va-
gas para residência médica em 
diversos programas e especiali-
dades. Pelo segundo ano con-
secutivo, a Secretari Estadual 
de Saúde também oferece cotas 
para pessoas com deficiência, 
negros e indígenas. A Fundação 
Municipal de Saúde de Nite-
rói e a Secretaria Municipal de 
Saúde de Duque de Caxias são 
parceiras da SES e também in-
cluíram vagas na seleção para 
suas unidades.

A saída temporária termi-
nou às 18h de segunda (23). 
No período, a Polícia Militar 
recapturou 829 detentos em 
todo o estado de São Paulo. Eles 
foram flagrados descumprindo 
as medidas cautelares impostas 
pela Justiça para manter o be-
nefício. Após a detenção, todos 
foram reconduzidos ao sistema 
prisional. 

Pelo menos 331 prisões 
aconteceram na capital e na 
região metropolitana, o que re-
presenta 39% do total de deten-
ções. De acordo com o balanço, 
esse é o maior número de recap-
turados durante a “saidinha” 
desde o início da fiscalização e 
recondução de detentos, que 
começou em junho de 2023.

O governador Romeu 
Zema e o secretário de Saúde, 
Fábio Baccheretti, apresenta-
ram, na terça (24), o programa 
“Alta Segura” – um novo fluxo 
de dispensação de medicamen-
tos a pacientes transplantados 
no estado. A nova política do 
Governo de Minas é voltada 
para as pessoas que passaram 
por transplantes e que precisam 
utilizar medicamentos imunos-
supressores para evitar a rejei-
ção do tecido transplantado. 
Com o novo fluxo, o objetivo é 
garantir mais agilidade e segu-
rança na entrega dos remédios, 
além de assegurar um trata-
mento essencial e adequado, in-
clusive com a possibilidade de 
reduzir o tempo de internação.

Processo 
seletivo para 
residência 
médica

SP encerra 
época da 
‘saidinha’ com 
recaptura de 829

Governo de 
Minas lança o 
programa “Alta 
Segura”

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

O Cultura em Toda Par-
te 2024 segue a programação 
de artes integradas pelos mu-
nicípios do Espírito Santo. A 
terceira parada da caravana iti-
nerante, na rota Circulação em 
Espaços Culturais, será em An-
chieta. De segunda (23) a do-
mingo (29), o CEU das Artes 
no município recebe uma série 
de atividades que fomentam e 
difundem a produção artísti-
ca capixaba. Na sequência, o 
projeto vai para Muniz Freire. 
Toda programação é gratuita. 

Os projetos que compõem 
a programação do Cultura em 
Toda Parte 2024 foram sele-
cionados por meio de chamada 
pública da Secretaria da Cultu-
ra (Secult).

Cultura Em 
Toda Parte 
2024 chega a 
Anchieta

ESPÍRITO SANTO

Programa para 
incentivar jovens 
no agro de SP

Com o objetivo de incen-
tivar a participação da juven-
tude no agronegócio paulista, 
a Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento do Estado de 
São Paulo (SAA) elabora um 
decreto para instituir o progra-
ma Agro Jovem, que prevê po-
líticas públicas para integrar as 
novas gerações ao campo.

Reduzir o êxodo rural e ga-
rantir a sucessão familiar é um 
desafio enfrentado pelo setor 
agrícola há décadas, especial-
mente no que diz respeito à 
participação da juventude ru-
ral. O programa da SAA surge 
como uma resposta estratégica 
e necessária para integrar as no-
vas gerações na atividade agro-
pecuária.

A força de trabalho é de 
quase 2,5 milhões de jovens 
entre 15 e 29 anos no estado 
de São Paulo, segundo o censo 
de 2022 do IBGE, uma parte 

da população que possui maior 
vocação com as novas tecno-
logias. “O foco do programa é 
aproximar esses jovens da rea-
lidade atual do agronegócio. 
Também é uma via de mão du-
pla para a juventude, que terá 
no agro carreiras promissoras, 
um setor econômico relevante 
e grande gerador de postos de 
trabalho”, ressalta Guilherme 
Piai, secretário de Agricultura e 
Abastecimento de SP.

Para implementar o progra-
ma, o Governo de São Paulo 
pretende se aproximar dessa 
importante parcela da popula-
ção. “O primeiro passo é pro-
mover eventos de escuta da 
juventude rural em municípios 
estratégicos, onde serão coleta-
das opiniões e necessidades dos 
jovens do campo. Assim, ire-
mos elaborar uma proposta de 
trabalho mais eficaz e assertiva 
e indicar os membros do Con-

selho Estadual da Juventude 
do Agronegócio”, destaca Luiz 
Eduardo D’Urso, coordenador 
do Programa Agro Jovem da 
Secretaria de Agricultura.

Segundo D’Urso, com o 
conselho formado, as ativida-
des poderão ser planejadas e 
coordenadas, levando cons-
cientização sobre o agronegó-
cio. Um plano de estágios tam-
bém está previsto e oferecerá 
aos jovens a chance de aplicar 
seus conhecimentos no setor 
agrícola, desenvolvendo habili-
dades práticas e promovendo a 
integração com a iniciativa pri-
vada e o poder público.

Por fim, o decreto prevê 
ainda instituir o Prêmio “Jo-
vem Inovador do Agro Paulis-
ta” para reconhecer inovações 
no agronegócio, dividido em 
categorias por diferentes faixas 
etárias. “Olhando para o futuro 
no campo, esses jovens estarão 
inseridos em um ambiente de 
hackathons, como maratonas 
tecnológicas, recebendo capa-
citação em diferentes matérias”, 
complementa D’Urso.

A SAA será responsável por 
organizar e divulgar o prêmio, 
incentivando a participação da 
juventude no desenvolvimento 
do agronegócio paulista.

Governo de SP

Agro Jovem quer reduzir o êxodo rural da juventude em SP
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Fiscalização de motocicletas

Feira de artesanato

Pequenas e médias empresas 

Proteção social 

Detran-ES inaugura novo espaço

O governador de São Pau-

lo, Tarcísio de Freitas, lan-

çou nesta terça-feira (24) o 

Acordo Paulista IPVA, que 

incentiva o pagamento 

de débitos de pequeno 

valor, até R$ 42.432,00, in-

cluindo o Imposto Sobre 

Propriedade de Veículo 

Automotor (IPVA). O pro-

grama oferece condições 

atrativas ao contribuinte, 

como 100% de desconto 

em multas e juros e par-

celamento em até 60 ve-

zes dos valores em atraso. 

O objetivo é simplificar a 
negociação de um total 

de R$ 2 bilhões em débi-

tos com mais de 2 anos 

de inscrição em dívida 

ativa. O evento contou 

com a procuradora-Geral 

do estado, Inês dos San-

tos Coimbra; o presidente 

do Tribunal de Contas do 

Estado, Renato Martins 

Costa; o secretário-chefe 

da Casa Civil, Arthur Lima; 

entre outras autoridades. 

O edital com as regras 

desta nova fase do pro-

grama, voltado agora para 

débitos de IPVA, será pu-

blicado pela Procuradoria 

Geral do Estado (PGE) na 

quarta-feira (25).

Vinte e seis pessoas foram 

abordadas conduzindo 

motocicleta sem habilita-

ção e uma arma de fogo 

foi apreendida em uma 

blitz integrada do progra-

ma Força pela Vida com 

foco em motocicletas na 

manhã desta terça-feira 

(24), no município de San-

ta Maria de Jetibá, no Es-

pírito Santo.

A operação ‘Cavalo de 

Aço’ foi realizada pela 

equipe de Fiscalização 

do Departamento Esta-

dual de Trânsito do Espí-

rito Santo (Detran|ES) em 

conjunto com o Batalhão 

de Trânsito da Polícia Mi-

litar (BPTran) e a Oitava 

Companhia Independen-

te da Polícia Militar.  

O Governo de Minas, por 

meio da Secretaria de Es-

tado de Desenvolvimen-

to Econômico (Sede-MG), 

apoia a realização da 23ª 

Feira de Artesanato do Vale 

do Jequitinhonha, que co-

meçou nesta semana em 

Belo Horizonte. Mais de 100 

artesãos de 27 municípios 

da região expõem suas pe-

ças no evento, que é uma 

das principais agendas do 

ano voltadas para valorizar 

o trabalho feito no Jequi-

tinhonha. Iniciada na últi-

ma segunda-feira (23), essa 

edição da feira celebra o 

centenário de nascimento 

de Dona Izabel, ceramista e 

mestra de ofício do Vale re-

conhecida mundialmente. 

O evento é promovido pela 

UFMG.

As pequenas e médias em-

presas do varejo online do 

Rio de Janeiro faturaram R$ 

7,5 milhões com as vendas 

e campanhas durante a 

semana em que é come-

morado o Dia do Cliente 

(15 de setembro). O resul-

tado representa um cresci-

mento de 36% em relação 

ao faturamento alcançado 

em 2023, que foi de R$ 5,5 

milhões. Os dados são da 

Nuvemshop, plataforma de 

e-commerce líder na Amé-

rica Latina. De acordo com 

o levantamento, o total de 

produtos vendidos no pe-

ríodo de 09 a 15 de setem-

bro chegou a 137,5 mil, 24% 

a mais do que o registrado 

no ano passado. O ticket 

médio do Rio de Janeiro foi 

de R$ 214,20. 

O Governo do Estado de 

São Paulo, por meio da Se-

cretaria Estadual de Desen-

volvimento Social (SEDS), 

aumentou, desde janeiro 

de 2023, em mais de 35% 

o número de unidades do 

programa Residência In-

clusiva, serviço de proteção 

social especial de alta com-

plexidade voltado para pes-

soas com deficiência. Neste 
período, foram entregues 

37 novas unidades regiona-

lizadas e municipalizadas. 

Com a inauguração, no últi-

mo dia 19, da Residência In-

clusiva de Porto Ferreira, no 

interior paulista, o serviço 

agora soma 138 unidades, 

beneficiando um total de 
184 municípios.

Os candidatos à Habilitação 

para conduzir motocicletas 

em Vila Velha passaram a 

realizar a prova de direção 

veicular na Rodovia Darly 

Santos, no bairro Jockey de 

Itaparica, numa área estru-

turada atrás da Rodoviária. 

A área de exames práticos 

da categoria A (moto) do 

município foi inaugurada, 

na manhã de segunda-fei-

ra (23), pelo Departamen-

to Estadual de Trânsito do 

Espírito Santo (Detran|ES) 

com a aplicação da primei-

ra prova no local para 120 

candidatos. O novo local 

conta com sinalizações ne-

cessárias e oferece melhor 

estrutura para candidatos e 

instrutores.

Pablo Jacob/Governo de SP

Meta é atingir cerca de 950 mil contribuintes 

Governo de São Paulo lança 
Acordo Paulista IPVA

Protocolo de enfrentamento 
à violência contra a mulher

O governador Cláudio 
Castro assinou, na noite da se-
gunda (23), um protocolo de 
intenções para fomentar ações 
de prevenção e enfrentamento 
à violência contra a mulher e 
para fortalecer a rede de apoio 
às vítimas, seguindo as diretri-
zes do programa “Antes que 
Aconteça”, coordenado pela Se-
cretaria de Estado da Mulher. A 
primeira-dama, Analine Cas-
tro, a secretária de Estado da 
Mulher, Heloísa Aguiar, o pre-
sidente do Flamengo, Rodolfo 

Landim, e a deputada federal 
Soraya Santos também assina-
ram o documento, em cerimô-
nia realizada na sede do clube, 
na Zona Sul do Rio.

“Estamos dando mais um 
passo importante na luta con-
tra a violência e para proteger 
as meninas e mulheres do nos-
so estado, criando espaços mais 
seguros e acolhedores. Com a 
força do Flamengo e dessa par-
ceria, queremos levar essa men-
sagem de respeito e proteção 
preventiva para cada vez mais 

pessoas”, afirmou o governador 
Cláudio Castro.

A primeira-dama, Analine 
Castro, ressaltou a importância 
do esporte e da conscientização.

“O futebol traz alegria para 
muitos, mas essa alegria não 
pode se transformar em dor 
para as mulheres. Essa parceria 
com o Flamengo é um passo 
importante para conscientizar 
a sociedade, principalmente os 
homens, sobre o respeito e a 
proteção das nossas mulheres. 
Precisamos trabalhar juntos 

para criar uma sociedade mais 
justa e segura para todos”, des-
tacou Analine.

O protocolo de intenções 
é voltado à articulação e mo-
bilização de diversos setores 
governamentais e não gover-
namentais para a construção 
de estratégias, projetos e ações 
conjuntas para prevenir e com-
bater os diversos estágios de 
violência, desde a psicológica 
até o estágio final desse ciclo, 
que é o feminicídio.

“Esse programa ajuda a pro-
teger cada vez mais mulheres. 
A violência contra elas é uma 
realidade que precisa ser en-
frentada com rapidez e ação”, 
reforçou a secretária de Estado 
da Mulher, Heloísa Aguiar, na 
assinatura.

Após a assinatura, o Cristo 
Redentor foi iluminado de li-
lás, reforçando o simbolismo da 
luta contra a violência de gêne-
ro. O protocolo prevê ainda a 
realização de palestras e inicia-
tivas de conscientização dentro 
do universo esportivo, envol-
vendo atletas e torcedores.

O protocolo de intenções 
entrará em vigor a partir da 
data da publicação no Diário 
Oficial do Estado e terá vigên-
cia por 24 meses, podendo ser 
prorrogado por mais 24 meses.

Parceria vai fomentar ações para proteger mulheres no meio esportivo
Ernesto Carriço

Governo do Estado e Flamengo firmam parceria para promover ações de prevenção 
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O Hospital São Miguel, de 
Joaçaba, começou a realizar ci-
rurgias de alta complexidade 
pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS). O primeiro procedi-
mento foi de ortopedia. O Go-
verno do Estado está custeando 
a realização das cirurgias, por 
meio da contratualização com 
a Secretaria de Estado da Saúde 
(SES), contribuindo para a re-
dução das filas no Meio Oeste e 
em Santa Catarina.

A paciente Loiri Boldori, de 
58 anos, sofria de dor crônica 
no joelho há sete anos e expres-
sou sua satisfação com o aten-
dimento recebido.  “Nunca fui 
tão bem atendida como aqui. 
É muito difícil encontrar um 
lugar que cuide da gente assim”.

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Social (Sedes) iniciou, 
nesta segunda-feira (23/9), 
mais uma capacitação para 
profissionais que atuam como 
entrevistadores do Cadastro 
Único (CadÚnico). O evento 
reúne cerca de 60 gestores e téc-
nicos da Assistência Social de 
40 cidades do Estado.

A iniciativa visa instruir as 
equipes municipais a respei-
to do correto preenchimento 
dos formulários utilizados na 
coleta de dados de famílias em 
situação de vulnerabilidade. 
Com duração de cinco encon-
tros, o curso segue até sexta, na 
Pontifícia Universidade Cató-
lica do Rio Grande do Sul, em 
Porto Alegre. 

Após as chuvas e temporais 
que atingiram o Estado duran-
te a madrugada de terça-feira 
(24/9), a Defesa Civil alerta 
para a possibilidade de novas 
precipitações ao longo da terça-
-feira e nos próximos dias. 

Nas últimas 24 horas, o acu-
mulado de chuvas passou de 60 
mm em alguns municípios gaú-
chas e as rajadas de vento atin-
giram 101 km/h.

Conforme dados do Insti-
tuto Nacional de Meteorologia 
(Inmet), os maiores volumes 
de chuvas nas últimas 24 horas 
foram registrados no Sul do Es-
tado, com precipitações de 68,8 
mm em Camaquã, 68,2 mm em 
Rio Grande e 63,6 mm em Ca-
pão do Leão. 

Primeira 
cirurgia de alta 
complexidade 
em ortopedia 

Capacitação a 
entrevistadores 
do Cadastro 
Único

Possibilidade 
de mais 
chuvas nos 
próximos dias
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O Museu Paranaense 
(MUPA) vai oferecer em outu-
bro, nas quartas e sextas-feiras, 
o projeto “Oficina História 
com as Mãos”, uma iniciativa 
voltada para crianças e adoles-
centes de 11 a 17 anos. 

O objetivo é envolvê-las 
com a disciplina da história de 
maneira divertida e criativa, 
por meio da prática da encader-
nação artesanal. As oficinas são 
gratuitas e possuem intérprete 
de Libras.

Para participar é preciso se 
inscrever por meio de formu-
lário e escolher uma das cinco 
turmas disponíveis.

Serão abertas cinco turmas, 
cada uma com a duração de 
dois encontros. 

MUPA oferece 
oficinas 
gratuitas a 
jovens
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Parque Estadual Fritz Plaumann

Avião combate incêndio

Mulheres privadas de liberdade

Operação contra contrabando

Carga recorde de vinhos apreendida

O Paraná registrou até o 
último domingo (22) o to-
tal de 11.927 incêndios flo-
restais neste ano de 2024. 
Isso significa que, em cer-
ca de 20 dias, esse número 
aumentou 17%. Até o dia 1º 
de setembro, o Estado ha-
via acumulado 10.187 ca-
sos desta natureza. 

O problema só não foi 
maior por causa das chu-
vas durante o mês, que 
ajudaram a reduzir a mé-
dia de ocorrências diárias.

Diante desse quadro, o 
Corpo de Bombeiros Mi-
litar do Paraná (CBMPR) 
realizou nesta terça-feira 

(24), com a participação 
de entidades civis, a quin-
ta reunião periódica da 
Operação de Prevenção e 
Combate a Incêndios Flo-
restais (Operação Quati 
João 2024). 

Durante o encontro, 
foram apresentados os 
dados mais recentes das 
queimadas no estado, a 
previsão meteorológica 
para as próximas semanas 
na região e a importância 
do decreto 7.258/2024, 
que trata da situação de 
emergência em decor-
rência da estiagem, nesse 
contexto.

Uma das Unidades de 
Conservação de Proteção 
Integral mais belas de 
Santa Catarina celebrou 
na terça mais um ano de 
existência. O Parque Esta-
dual Fritz Plaumann, em 
Concórdia, completou 21 
anos e para marcar a data 
especial, uma série de 
atrações para contemplar 

a comunidade foi planeja-
da como: capacitação em 
Trilhas de Longo Curso, 
apresentação do projeto 
de modernização do Cen-
tro de Visitantes, piqueni-
que com o Clube de Mães 
Sempre Amigas, pedal de 
comemoração com a Sul 
Bike Genuino, confraterni-
zação e outras surpresas.

Uma semana após o Go-
verno do Estado contratar 
aeronaves para auxiliar 
nos combates a incêndios 
florestais, o primeiro avião 
foi acionado nesta terça-
-feira (24) para atender 
uma queimada no muni-
cípio de Palmeira, na re-
gião dos Campos Gerais. 
A aeronave partiu do ae-
roclube de Ponta Grossa, 

onde está baseada, para 
complementar o trabalho 
de combate ao incêndio 
feito pelo Corpo de Bom-
beiros Militar do Paraná 
(CBMPR) via terrestre.
Até por volta de 15 horas, 
o incêndio havia atingido 
uma área de aproxima-
damente 100 mil metros 
quadrados na Fazenda 
Baroneza.

A Penitenciária Feminina 
de Foz do Iguaçu, locali-
zada no Oeste do Paraná, 
foi palco, na última terça-
-feira (24), da formatura 
de 30 mulheres que con-
cluíram com sucesso o 
curso de Qualificação em 
Panificação. 

A iniciativa faz parte do 
Programa Mulheres Mil, 
desenvolvida pelo gover-

no federal. 
No Paraná, a Secretaria 

de Estado da Educação 
(Seed-PR) desempenha 
papel fundamental na exe-
cução do programa, que 
tem o objetivo de promo-
ver a inclusão educacional 
e social de mulheres em si-
tuação de vulnerabilidade, 
oferecendo cursos profis-
sionalizantes gratuitos.

A Receita Estadual e a De-
legacia da Polícia Federal 
em Santo Ângelo realiza-
ram, na terça, a Operação 
Tebas. O objetivo é desar-
ticular uma organização 
criminosa responsável 
por um esquema de con-
trabando de grãos, espe-
cialmente soja, trazidos 
da Argentina para o Brasil 
através de portos clandes-

tinos nas margens do Rio 
Uruguai. A operação visa 
também compreender o 
procedimento utilizado 
para escoamento da soja 
no lado brasileiro, a partir 
do Rio Grande do Sul. 

A ação mobiliza 14 au-
ditores-fiscais e três técni-
cos tributários da Receita 
Estadual, um policial mili-
tar e 54 policiais federais. 

A Polícia Militar de Santa 
Catarina (PMSC), em ação 
conjunta com a Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), 
apreendeu uma carga de 
8.722 garrafas de vinho 
descaminhadas na ma-
nhã da última segunda-
-feira, 23. 

Essa foi a maior apre-
ensão de descaminho de 

vinho realizada pelo Co-
mando de Polícia Militar 
Rodoviária (CPMRv) no 
estado, totalizando 1.750 
caixas de marcas diversas.

A carga que vinha da 
Argentina estava sendo 
transportada no interior 
de um caminhão baú, 
tudo sem o devido de-
sembaraço legal.

Bombeiros

O Paraná registrou 11.927 incêndios florestais em 2024

Bombeiros reforçam alerta de 
combate a incêndios florestais

Eventos meteorológicos 
fazem PIB do RS recuar

A economia gaúcha no 
segundo trimestre de 2024, 
marcado por eventos meteo-
rológicos extremos, registrou 
variação negativa de 0,3% na 
comparação com o trimestre 
anterior. O desempenho nos 
três grandes segmentos no pe-
ríodo entre abril e junho apon-
tou alta nas atividades ligadas à 
agropecuária (+5,3%), variação 
de 0,1% nos serviços e queda 
de 2,4% na indústria. No mes-
mo período, o Produto Interno 
Bruto (PIB) do país registrou 
crescimento de 1,4%.

A apresentação dos resulta-
dos do PIB do Rio Grande do 
Sul, elaborado pelo Departa-
mento de Economia e Estatís-
tica da Secretaria de Planeja-
mento, Governança e Gestão 
(DEE/SPGG), ocorreu nesta 
terça-feira (24/9), com a pre-
sença da titular da SPGG, Da-
nielle Calazans.

Em relação ao mesmo tri-
mestre de 2023, a economia 
do Rio Grande do Sul cresceu 
4,6%, puxada pelo desempenho 
da agropecuária (+34,6%). Na 
mesma base de comparação, a 
alta no PIB do país foi de 3,3%.

A indústria apresentou re-
tração de 1,7% no segundo 
trimestre, influenciada pelo 
desempenho negativo de 6,5% 

da indústria de transforma-
ção, a principal do segmento. 
Das 14 principais atividades 
industriais, dez apresentaram 
queda, em especial a atividade 
de máquinas e equipamentos 
(-26,3%), produtos químicos 
(-10,9%) e produtos alimentí-
cios (-5,1%). Com exceção da 
indústria de transformação, os 
demais setores registraram alta, 
com destaque para a eletricida-
de e gás, água, esgoto e limpeza 

urbana (+37,9%).
Nos serviços, o Estado apre-

sentou alta de 2,4% no segundo 
trimestre em relação ao mes-
mo período de 2023. Entre os 
segmentos da área, o comércio 
puxou os números positivos, 
com alta de 5,1% no trimestre, 
seguido dos serviços de infor-
mação (+3,9%). Entre as dez 
principais atividades comer-
ciais, seis tiveram desempenho 
positivo, em especial a de hi-

permercados, supermercados, 
produtos alimentícios, bebida 
e fumo (+12,1%), móveis e 
eletrodomésticos (18,8%) e ar-
tigos farmacêuticos, médicos, 
ortopédicos, de perfumaria e 
cosméticos (+9,7%).

“O governo tem trabalhado 
arduamente para a recuperação 
do Estado após os efeitos dos 
eventos meteorológicos que 
atingiram o território em maio”, 
ressaltou Danielle Calazans.

Na comparação com o período em 2023, economia cresceu 4,6%
Karine Paixão/Ascom SPGG

A apresentação dos resultados ocorreu nesta terça (24),

Santa Catarina consolidou a 
aceleração da economia no pri-
meiro semestre de 2024 e regis-
trou, mais uma vez, crescimento 
do PIB acima da média nacio-
nal. A economia catarinense 
acelerou de 2,6% para 3,8%, en-
quanto a nacional manteve um 
crescimento de 2,5%, quando 
observadas as variações das es-
timativas dos últimos 12 meses 
terminados em março e os últi-
mos 12 meses até junho. 

“A gente tem trabalhado 
muito, em todos as nossas se-
cretarias do Governo do Esta-
do, pra impulsionar esse cres-
cimento. Temos incentivado 
quem deseja empreender, pro-
gramas pra atrair indústrias e 
empresas internacionais. Com 
isso, a geração de emprego não 
para e as famílias têm confiança 
na nossa economia pra investir 
e trocar a geladeira, comprar 
uma TV maior, um notebook 
pro filho levar pra universida-
de”, afirmou o governador Jor-
ginho Mello.

O Governo do Estado de 
Santa Catarina, por meio da 

Secretaria de Estado do Plane-
jamento, divulga nesta semana 
o Boletim Trimestral de Indi-
cadores Econômico-Fiscais de 
Santa Catarina de setembro. O 
boletim reúne as mais recentes 
estatísticas econômicas oficiais, 
abrangendo informações so-
bre o PIB, emprego, balança 
comercial, produção agrícola 
e industrial, inflação e câmbio, 
entre outros indicadores do 
governo e da economia cata-
rinense. A estimativa do PIB é 
elaborada sempre na perspecti-

va anual, com uma análise dos 
últimos 12 meses.

Em Santa Catarina, o se-
tor de serviços e a indústria 
apresentaram aceleração signi-
ficativa. A indústria de trans-
formação, por exemplo, teve 
uma revisão de crescimento de 
1,1% para 4,1%, enquanto os 
serviços passaram de 4,2% para 
4,6%, impulsionados principal-
mente pelo comércio, que cres-
ceu de 3,6% para 6,2% entre 
março e junho. Em contraste, 
a agropecuária registrou uma 

retração de 10,9% na safra de 
2023/2024, devido a condições 
climáticas adversas.

Outro destaque é o setor 
pecuário, que cresceu 3,5%, 
impulsionado pela produção 
de frangos e leite. A indústria 
catarinense, por sua vez, regis-
trou um crescimento acumu-
lado de 4,1% nos últimos 12 
meses até junho, superando a 
média nacional. Setores como 
têxtil, alimentos e bebidas, au-
tomotivo e eletrodomésticos 
foram os principais responsá-
veis por essa expansão.

No primeiro trimestre de 
2024, a economia de Santa 
Catarina apresentou uma desa-
celeração em linha com o cená-
rio nacional. Contudo, a partir 
desse período, diversos indica-
dores econômicos começaram 
a registrar forte crescimento. 
O estado, que já se encontra 
em patamar de pleno emprego, 
gerou 107,8 mil novos postos 
de trabalho formais até julho, 
o quarto maior saldo do país, 
superado apenas por São Paulo, 
Minas Gerais e Paraná. 

Economia acima da média nacional
Marco Favero/ Arquivo / SECOM

 O boletim reúne as mais recentes estatísticas econômicas
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